
Amanda 
Gurgel vai se 
candidatar 
em 2018

// Natalense terá oportunidade de ver pela 1ª vez Neymar e companhia, em jogo contra a Bolívia pelas eliminatórias para a Copa do Mundo na Rússia, em 2018. Última vez da seleção em Natal foi há 34 anos 

// Equipe do Corpo de Bombeiros remove o corpo de Layla 
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Segunda mais votada 
em Natal, com 8 mil votos, 
Amanda Gurgel critica o 
modelo eleitoral que impediu 
sua reeleição. E diz que é 
contra o quociente desde 
sempre, mesmo quando foi 
beneficiada em 2012. Fora da 
Câmara em 2017, ela anuncia 
que será candidata em 2018. 
 Política #3

Polícia encontra 
o criminoso e o 
corpo de Layla 

Brasil joga hoje pela 1ª 
vez na Arena das Dunas

Segurança terá efetivo de quase 200 militares 
para garantir a tranquilidade dos 31 mil torcedores 
que devem ir à Arena das Dunas.  Esportes #10

Trinta e quatro anos depois,  Seleção Brasileira 
volta a jogar em Natal, agora com compromisso 
que tem como alvo a Copa de 2018.  Esportes #9

O Festival de Música Do-
sol, que será realizado entre 
os dias 11, 12 e 13 de novem-
bro, vai promover 76 sho-
ws em seis palcos distintos 
na rua Chile, Ribeira. Entre 
as atrações nacionais, des-

tacam-se a paulista Tulipa 
Ruiz, o paraense Felipe Cor-
deiro e a banda brasiliense 
Scalene. Pela programação 
divulgada ontem, o evento 
terá 34 atrações locais.
 Cultura #16

A adolescente Layla Del-
miro da Silva, de 15 anos, 
foi morta há cerca de dois 
meses porque ficou no 
meio da rivalidade entre 
dois traficantes que dispu-
tavam o controle de vendas 
de entorpecentes em Par-
namirim. A elucidação do 
crime só foi possível ontem 

com a prisão de Francisco 
Elielton do Nascimento Sil-
va, 25, que confessou a au-
toria do homicídio. O cor-
po da menina que estava 
desaparecida desde o dia 
4 de agosto foi encontrado 
numa cova rasa em uma 
área rural de dificil acesso. 
 Cidades #11

Festival Dosol terá 76 
shows em seis palcos na 
Ribeira em novembro

Ano 6
#2167

Natal-RN
Quinta-Feira

6 / Outubro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ninguém saiu desta 
campanha, politicamente, 

hegemônico. Nem o PSD do 
governador Robinson.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Falta de linhas de 
transmissão impede 

crescimento do parque 
eólico do RN. #4
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Política

Programa Criança Feliz será a bandeira social do governo Michel Temer, terá 
orçamento de R$ 300 milhões e dará assistência a crianças de zero a três anos 

Marcela temer defende 
cuidados com a 1ª infância

A 
primeira-dama 
Marcela Temer, 
em seu primei-
ro discurso como 
embaixadora do 

Programa Criança Feliz, usou 
uma figura maternal para des-
tacar a necessidade dos cui-
dados com a primeira infân-
cia. "O momento mais impor-
tante para o desenvolvimento 
de habilidades e competên-
cias humanas são os primei-
ros anos de vida É nesse perí-
odo que nossos filhos perce-
bem que são amados e apren-
dem a amar. Esse sentimento 
os guiará por toda vida", disse, 
em cerimônia de lançamen-
to do programa, no Palácio do 
Planalto. "Nossas responsabili-
dades aumentam a cada dia e 
os desafios também", afirmou. 

Marcela destacou que seu 
trabalho será voluntário "para 
sensibilizar e mobilizar se-
tores da sociedade em torno 
de ações que visam a garan-
tir melhoria na vida das pesso-
as". Marcela se disse feliz por 
colaborar com causas sociais 
do Brasil e disse que os cuida-
dos desde a gestação são fun-
damentais para o desenvol-
vimento das crianças. "Cada 
vez que beijamos nossos fi-
lhos pequenos, que conversa-
mos com eles, cada vez que os 
carregamos nos braços, lemos 
uma história ou cantamos 
uma canção de ninar, estamos 

ajudando no seu desenvolvi-
mento", afirmou. 

A primeira-dama disse que 
o que as mães percebem ins-
tintivamente tem sido com-
provado pela ciência. "Nós, 
pais e cuidadores, influencia-
mos de forma decisiva a crian-
ça nos primeiros dias de vida", 
afirmou, ressaltando que o ca-
rinho e o cuidado devem ocor-
rer desde a gravidez e ajudam 
inclusive a melhoria do apren-
dizado na escola.

Marcela ressaltou ainda 
que os cuidados na primei-
ra infância "ajudam a coibir 

comportamentos agressivos 
e violentos na adolescência". 
"Dessa forma, esse adolescen-
te se tornará um adulto mais 
preparado para vida", afirmou. 

Segundo a primeira-dama, 
com o programa na sua pleni-
tude, o governo atenderá mi-
lhões de "pequenos e peque-
nas" que já são atendidos pelo 
Bolsa Família. "É isso que o 
Brasil espera de nós: compro-
misso no presente para que o 
futuro de todos seja melhor", 
disse. 

O programa, que será a 
bandeira social do governo 

Michel Temer, dará assistên-
cia à chamada primeira infân-
cia, período considerado fun-
damental para o desenvolvi-
mento das crianças. Com um 
orçamento de R$ 300 milhões, 
o projeto atenderá crianças de 
zero a três anos que perten-
cem a famílias que recebem o 
Bolsa Família. 

Este ano, o Criança Feliz 
apoiará os programas de pri-
meira infância já existentes 
no País, como o do Rio Gran-
de do Sul, o Primeira Infância 
Melhor, idealizado pelo hoje 
ministro do Ministério do De-

senvolvimento Social e Agrá-
rio, Osmar Terra.

Para esses últimos meses 
de 2016 os recursos destina-
dos ao Criança Feliz serão da 
ordem de R$ 30 milhões, com 
verba da pasta. "Vamos traba-
lhar este ano nos programas 
já existentes", disse o ministro.

Segundo o MDS, nove Es-
tados e 95 municípios, onde 
existem programas similares, 
vão aderir ao Programa Crian-
ça Feliz. O programa é "um 
avanço" em relação ao Bra-
sil Carinhoso, programa feito 
pelo governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, que garan-
te creches para crianças de fa-
mílias beneficiárias do Bolsa 
Família

De acordo com Terra, o 
programa permitirá a execu-
ção do Marco Legal da Primei-
ra Infância, aprovado este ano, 
que institui uma política de 
assistência para crianças nos 
primeiros anos de vida

Terra disse, ainda, que o 
lançamento do programa é 
um marco para o País. Segun-
do ele, será constituída nos 
próximos dias uma secretaria 
nacional do desenvolvimento 
humano para cuidar do pro-
grama. Ele disse também que 
a execução será feita em par-
ceria com quatro ministérios: 
Saúde, Educação, Justiça e 
Cultura. "As pastas aderiram 
por trabalhar temas que cau-
sam impacto nos primeiros 
dias de vida", disse, na cerimô-
nia no Palácio do Planalto. 

carla araújo 
Da Agência Estado 

// Embaixadora do programa, Marcela temer se disse feliz em colaborar com causas sociais 

BETO BARATA

Fundo 
eleitoral é 
debatido 

Ao fim de uma 
reunião em que 
participaram 

dirigentes partidários e 
lideranças do Congresso, 
o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), afirmou ontem (5) 
que os partidos vão discutir 
na reforma política uma 
proposta que cria um fundo 
eleitoral de campanhas. 
O peemedebista disse 
que o fundo partidário - 
que financiou parte das 
campanhas municipais 
este ano - pode até se 
transformar num fundo 
eleitoral, mas somente 
durante os debates é que 
os detalhes dessa proposta 
serão conhecidos.
Renan e o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), adiantaram, 
contudo, que mesmo 
com essa nova forma 
de financiamento não 
deverá ocorrer a volta 
do financiamento de 
campanhas por empresas.
“A doação privada 
dificilmente voltará e isso é 
outro aprendizado que veio 
das urnas. É fundamental 
que tenhamos regras claras 
para o financiamento”, disse 
Renan. “Não há espaço 
para o ressurgimento do 
financiamento de pessoa 
jurídica. Temos que pensar 
um modelo que pode 
se adequar a essa nova 
realidade, certamente o que 
foi feito na eleição de 2016 
foi um arranjo de última 
hora”, endossou Maia, ao 
destacar que não há regras 
de distribuição de recursos 
para as campanhas por 
meio do fundo partidário, 
levando cada partido a usar 
essa verba da forma que 
achou conveniente.
Segundo Renan, a 
ideia do fundo eleitoral 
foi apresentada pelo 
presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, um dos presentes 
ao encontro ocorrido no 
gabinete do presidente da 
Câmara. Os presidentes 
do Senado e da Câmara 
anunciaram ao final do 
encontro que querem votar, 
no plenário de cada uma 
das Casas Legislativas, 
pontos da reforma política 
no dia 9 de novembro. 
Segundo Renan, a ideia 
é tentar votar no Senado 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) de 
autoria do presidente do 
PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), que acaba com as 
coligações proporcionais, 
institui a cláusula de 
barreira e ainda a que cria 
a federação de partidos 
para que as legendas 
tenham funcionamento 
parlamentar.
Contudo, ainda não 
houve consenso sobre 
detalhes da participação 
mínima que os partidos ou 
federações mínimas têm 
de ter. Há resistências de 
partidos pequenos, como 
o PCdoB, sobre se um 
determinado porcentual 
que for adotado na cláusula 
de barreira possa impedi-lo 
de ter direito a participação 
parlamentar. Segundo 
Aécio, essas informações 
serão objeto de discussão 
em plenário. 

// Campanhas

// Pedaladas

tcU recomenda rejeição 
das contas de Dilma 

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) de-
cidiu ontem dar pa-

recer pela rejeição das con-
tas do governo Dilma Rous-
seff em 2015, a exemplo do 
que ocorreu em relação ao 
ano anterior. O documen-
to, aprovado por unanimi-
dade em sessão de mais de 
três horas, será agora enca-
minhado ao Congresso, ao 
qual cabe julgar os balanços 
da União em definitivo. 

Os ministros da corte 
acompanharam o voto do 
relator do processo, José Mú-
cio Monteiro. Eles entende-
ram que dez irregularida-
des ensejam a reprovação 
das contas. Sete delas se re-
ferem às chamadas pedala-
das fiscais.

Essas manobras foram 
atrasos no repasse de recur-
sos para bancos públicos 
bancarem obrigações do go-
verno com programas so-
ciais e empréstimos subsi-
diados. Com isso, os saldos 
das contas desses progra-
mas ficaram negativos nas 
instituições, que tiveram que 
cobrir os gastos com o di-
nheiro depositado pelos cor-
rentistas. Para o TCU, os atra-
sos configuraram emprésti-
mos ilegais entre os bancos 
e seu controlador, a União, 
porque não foram autoriza-
dos pelo Legislativo.

A decisão do tribunal foi 
tomada após a análise da de-
fesa da ex-presidente, apre-
sentada em setembro. Tanto 
a área técnica quanto o Mi-
nistério de Público que atua 
perante a corte, cujas análi-
ses serviram para embasar 
os votos dos ministros, con-
sideraram que os argumen-
tos de Dilma não foram su-
ficientes para elidir as princi-
pais falhas identificadas.

Múcio sustentou que o 
governo Dilma não obser-
vou plenamente os princí-
pios constitucionais e legais 
na execução do orçamen-
to federal e nas demais ope-
rações feitas com recursos 
públicos. Entre as medidas 
consideradas irregulares, ele 
apontou o atraso de recursos 
do Plano Safra ao Banco do 
Brasil, uma das pedaladas; e 
a edição de decretos de su-
plementação orçamentária 
sem o aval do Legislativo. Es-
sas foram as bases da denún-
cia apresentada contra a pe-
tista no processo de impea-
chment no Senado.  Múcio 
declarou que, caso o gover-
no de Michel Temer cometa 
as mesmas faltas na gestão 
fiscal, será tratado de forma 
igual pela corte. “As políticas 
públicas podem ser imple-
mentadas, podem ter um ‘co-
lorido’ político, mas têm de 
se curvar aos limites da lei”.

A Polícia Federal (PF) 
indiciou o ex-pre-
sidente Luiz Inácio 

Lula da Silva por corrupção. 
A PF também indiciou o em-
preiteiro Marcelo Odebre-
cht e Taiguara Rodrigues, so-
brinho de Lula, estes dois por 
corrupção e lavagem de di-
nheiro. O ex-presidente teria 
beneficiado o sobrinho por 
meio da Odebrecht em con-
tratos em Angola. Foi na obra 
de ampliação e moderniza-
ção da hidrelétrica de Cam-
bambe, no país africano, con-
tudo, que o empresário fir-
mou um contrato milionário 
com a Odebrecht, em 2012 
- que está agora na mira dos 
investigadores. 

Sua empresa Exergia fe-
chou um contrato de pres-
tação de serviços para a em-
preiteira naquele ano no va-
lor de R$ 3,5 milhões. Taigua-
ra é filho de Jacinto Ribeiro 
dos Santos, o Lambari, ami-
go de Lula na juventude e ir-
mão da primeira mulher do 
ex-presidente, já falecida.

Morador de Santos, no li-
toral paulista, ele atuava no 
ramo de fechamento de va-
randas e viajou para Angola 
para começar seus negócios 
naquele país em 2007.

Alvo de mandado de con-
dução coercitiva da Ope-

ração Janus, da Polícia Fe-
deral, em 20 de maio deste 
ano, o empresário Taiguara 
Rodrigues dos Santos os-
tenta em seu currículo atu-
ação em obras de emprei-
teiras financiadas pelo BN-
DES no exterior na esteira 
da política de aproximação 
com países africanos duran-
te os dois mandatos de Lula 
(2003/2010).

O acerto entre a Odebre-
cht e a Exergia foi formaliza-
do no mesmo ano em que a 
empreiteira conseguiu no 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) um financiamen-

to para realizar esse projeto 
na África. O episódio levou o 
Ministério Público a abrir in-
quérito para investigar a sus-
peita de tráfico de influên-
cia de Lula em benefício da 
empreiteira.

Lula já prestou depoimen-
to sobre o caso. Segundo as 
investigações da Polícia Fede-
ral, a obra recebeu um aporte 
de US$ 464 milhões do ban-
co público. Em nota, o Institu-
to Lula diz que o ex-presiden-
te sempre agiu dentro da lei e 
que suas contas e dos paren-
tes foram investigadas, sem 
que nenhuma irregularidade 
tenha sido encontrada.

// Polícia Federal

Ex-presidente lula é 
indiciado por corrupção 

// lula teria beneficiado seu sobrinho por meio da odebrecht

REOBERTO STURCKET / INSTITUTO LULA

Ricardo Brito 
e igor Gadelha
Da AGência Estado 
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Em entrevista ao vivo para o facebook do NOVO, segunda mais 
votada de Natal, mas sem se eleger, Amanda Gurgel defende 
a unificação dos partidos de esquerda em prol do crescimento

S
e os partidos de es-
querda tivessem 
conseguido se unir 
para as eleições 
deste ano, possi-

velmente teriam se fortale-
cido e formado uma banca-
da forte na Câmara Munici-
pal de Natal. Esta é a avalia-
ção da vereadora Amanda 
Gurgel (PSTU), que defende 
a criação de uma Frente de 
Esquerda para fortalecimen-
to dos partidos com mesma 
linha ideológica e avisa que, 
apesar de ter recebido 8.002 
votos, a segunda maior vota-
ção da cidade, e não se eleger, 
vai disputar as eleições daqui 
a dois anos.

"Vou participar sim, serei 
candidata em 2018, mas não 
dá para dizer agora se dispu-
tarei como governadora, de-
putada estadual, federal ou 
senadora. É algo que ainda 
vai ser debatido. Pretende-
mos sim participar das elei-
ções em partido próprio, ou 
por uma cessão democráti-
ca de legenda, que é quan-
do um partido cede legenda 
a quem não é filiado", disse 
ontem a parlamentar duran-
te entrevista ao vivo, transmi-
tida pela página do NOVO no 
Facebook.

Amanda não conseguiu 
renovar o mandato na Câma-
ra de Natal devido à legisla-
ção eleitoral que impõe um 
quociente eleitoral como for-
ma de ingresso nas casas le-
gislativas do Brasil. Em Natal, 
era preciso aproximadamen-
te 13 mil votos para o parti-
do ou coligação eleger um 
vereador.

Em 2012, graças ao quoe-
ficiente eleitoral, a votação de 
quase 33 mil votos obtida por 
Amanda resultou na eleição 
de outros dois nomes, San-
dro Pimentel (PSOL) e Mar-

cos Antônio "do PSOL, que 
obtiveram bem menos votos. 
"Sempre fomos contra esse 
sistema que é antidemocráti-
co, mas em 2012 comemora-
mos o fato porque, pelo me-
nos uma vez, a gente conse-
guiu um benefício para a es-
querda com uma lei que não 
foi feita para nos beneficiar", 
disse, defendendo mudanças 
na legislação eleitoral.

Por isso ela defendia uma 
coligação como ocorreu em 
2012. "Eu preferia que tivesse 
tido a coligação. Como não 
havia coligação, praticamen-
te eu teria que ter os 13 mil 
votos sozinha e obviamente 
que era muito difícil dar cer-
to". A soma dos 11 candida-
tos do PSTU nestas eleições 
resultou em pouco mais de 
10 mil votos. Ela explicou que 
não formar uma frente de es-
querda foi opção da maioria 
dos integrantes do PSTU. "Es-
pero que avaliem que foi um 

erro de fato e que aprendam 
com esse erro", disse.

A vereadora deverá se 
desfiliar oficialmente do par-
tido que já está afastada e se-
gue com planos de fortale-
cer o MAIS - Movimento por 
uma Alternativa Indepen-
dente e Socialista - que po-
derá se tornar uma nova le-
genda. Amanda também 
quer trabalhar pela unifica-
ção dos partidos de esquer-
da. "A unidade é a essência 
do MAIS, nossa razão de exis-
tir é inaugurar nova época de 
relacionamento entre as or-
ganizações de esquerda do 
país. Queremos nos colocar 
a disposição dessa unidade e 
convidamos todas as pesso-
as que têm essa identidade", 
destacou.

Sem o mandato na Câma-
ra, Amanda retornará para 
sua função de professora, 
mas caberá à Secretaria Mu-
nicipal de Educação definir 

em qual unidade irá lecionar. 
"Vai ser importante ter conta-
to com alunos e colegas, não 
sei em qual escola estarei, 
mas certamente serei mui-
to perseguida porque o assé-
dio moral é cada vez mais co-
mum nas escolas", prevê.

Fora do parlamento, ela 
avalia que há pouco a se co-
memorar com a nova com-
posição da Câmara Munci-
pal para os próximos quatro 
anos. "Uma composição pés-
sima, nem sei se poderia ser 
pior. A eleição de Natália Bo-
navides é importante por ser 
mulher, jovem à frente das 
lutas feministas. Importan-
te Sandro Pimentel ter reno-
vado o mandato dele, mas no 
geral, será uma câmara mui-
to conservadora e reacioná-
ria". Amanda lembrou ain-
da que para os esquerdistas, 
os dois mandatos do PT e o 
mandato do PSOL servirão 
como base de apoio.

// Vereadora pretende voltar às salas de aula a partir de 2017, quando não terá mais mandato 
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Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Amanda Gurgel 
afirma que será 
candidata em 2018

A vereadora eleita pelo 
Partidos dos Trabalhado-
res, Natália Bonavides, tam-
bém foi entrevistada ontem 
ao vivo pelo NOVO e, duran-
te a entrevista ressaltou que o 
seu partido precisa rever sua 
atuação e se reaproximar dos 
movimentos sociais como é 
de sua essência.

“O partido priorizou mui-
to a disputa eleitoral, que é 
muito importante, evidente-
mente, mas nunca poderia 
secundarizar a organização 
popular, a luta social, a proxi-
midade com os movimentos 
sociais”, afimou a advogada, 
de 28 anos, mestre em Direi-
to Constitucional e integrante 
da Juventude do PT.

A nova vereadora disse 
que esse assunto e esse ques-
tionamento já é discutido 
dentro do partido por alguns 
representantes e que sua elei-
ção pode ser avaliada como 
esse desejo da militância. 

O PT manteve dois man-
datos na Câmara para os pró-
ximos quatro anos. Um de-
les permanece com Fernan-
do Lucena e o outro está ago-
ra com Natália. Antes estava 

Natália Bonavides sugere que PT se 
reaproxime dos movimentos sociais

// Natália Bonavides é considerada a surpresa da eleição 2016 em Natal

ARGEMIRO LIMA / NOVO

com Hugo Manso, que é pro-
fessor do IFRN.

 A advogada foi uma das 
surpresas dessas eleições, vis-
to que outros nomes do PT fi-
guravam com possibilidade 

maior de se eleger, como o 
ex-diretor da Fundação José 
Augusto, Rodrigo Bico; e a ex-
-secretaria estadual da Juven-
tude, Divaneide Basílio. “Con-
sideramos que o sucesso de 

nossa campanha, feita muito 
pelas comunidades e ao lado 
dos inúmeros movimentos, 
foi um recado sobre esse cha-
mado para reflexão”, avaliou a 
vereadora eleita. 

// Base

// MPE

Sete partidos fecham 
a favor da PEC do teto

Governo quer oferecer 
R$ 40 bi para as micro

A té no momento, 
sete dos 18 parti-
dos da base aliada 

de Michel Temer na Câma-
ra dos Deputados fecharam 
questão em apoio à PEC do 
teto de gastos. PMDB, PP, 
PTB, PSC, PR, PSD e PSDB 
orientaram suas bancadas 
a votar na próxima sema-
na a favor da medida, sob 
pena de punir os deputados 
desobedientes.

Juntos, esses partidos so-
mam 266 deputados, quan-
do são necessários 308 vo-
tos para aprovar a PEC em 
primeiro turno. A votação 
está marcada para os dias 
10 e 11 deste mês.

Solidariedade e DEM 
ainda discutem o fechamen-
to de questão e devem to-
mar a decisão até amanhã. 
Os dois partidos têm uma 
bancada de 41 deputados.

O PSB decidiu não im-
por uma posição aos seus 
parlamentares por motivos 
"ideológicos", mas o líder 
Paulo Foletto (ES) acredi-
ta que entre 70% e 75% dos 
deputados votarão com o 
governo.

Em tom descontraído, 
o presidente Michel Temer 
afirmou que a cerimônia no 
Palácio do Planalto para ce-
lebrar o dia da Micro e Pe-
quena Empresa virou uma 
espécie de "tribuna livre" 

para que os ministros do go-
verno pudessem falar sobre 
suas áreas. O comentário 
foi feito após Geddel Viei-
ra Lima (Secretaria de Go-
verno) defender a aprova-
ção da PEC do teto de gas-
tos na Câmara e Mendonça 
Filho (Educação) citar em 
seu discurso a medida pro-
visória que muda as regras 
do Ensino Médio.

O próprio Temer usou o 
seu discurso para reforçar 
as falas dos ministros e vol-
tar a fazer um apelo para a 
aprovação da PEC. "A apro-
vação dessa proposta é fun-
damental para o País. Nin-
guém pode gastar mais do 
que arrecada", disse.

Mais cedo, durante a ce-
rimônia de posse do novo 
ministro do Turismo, Marx 
Beltrão, Temer já havia fei-
to um apelo para que os de-
putados votassem a PEC na 
próxima semana. Segundo 
o presidente, as reformas 
que o governo está propon-
do ao Congresso têm como 
objetivo fazer o País voltar a 
crescer e também se desti-
nam aos micro e pequenos 
empresários. "O micro hoje 
pode ser grande empresário 
amanhã e merece incentivo 
por meio do crédito. Não é à 
toa que estamos pregando a 
união nacional; a união faz a 
força", disse.

O secretário especial 
da Secretaria Espe-
cial da Micro e Pe-

quena Empresa, José Ricar-
do Veiga, afirmou que o ob-
jetivo do governo é dispo-
nibilizar inicialmente R$ 30 
bilhões ao segmento, mas 
que esse número pode ser 
ainda maior. "Hoje, após o 
evento, os bancos já sina-
lizaram que esse montan-
te pode chegar a R$ 40 bi-
lhões", afirmou. 

Durante celebração do 
Dia Nacional da Micro e Pe-
quena Empresa, no Palá-
cio do Planalto, foi anuncia-
da a intenção que o Banco 
do Brasil e Caixa Econômi-
ca Federal, além de três ins-
tituições privadas - Brades-
co, Itaú e Santander -, conce-
dam linhas de financiamen-
to e empréstimos destinados 
a capital de giro, investimen-
tos e compra de máquinas e 
equipamentos. Segundo Vei-
ga, esses recursos podem ser 
usados também agora com 
a proximidade do pagamen-
to do 13º salário, quando as 
empresas possuem um au-
mento de custo.

Após o evento, os pre-

sidentes do Banco do Bra-
sil, Paulo Cafarelli, e da Cai-
xa, Gilberto Occhi, informa-
ram que cada instituição 
já possui cerca de R$ 10 bi-
lhões que serão destinados 
aos pequenos e microem-
preendedores. Segundo Ca-
farelli, deste montante, R$ 5 
bilhões são de linha existen-
te e mais R$ 5 bilhões em li-
nhas novas. "No tocante a li-
nhas novas, R$ 1 bilhão vem 
de refinanciamento do car-
tão do BNDES", disse.

Já Occhi afirmou que a 
Caixa também disponibi-
lizará R$ 10 bilhões, sen-
do que as taxas de juros co-
meçarão a partir de 1,49% 
ao mês. "Vamos a partir de 
amanhã estabelecer todos 
os critérios", disse.

O secretário especial 
disse que não há um mo-
delo único que será adota-
do, mas que os bancos já se 
comprometeram a oferecer 
crédito com taxas de juros 
menores do que as de mer-
cado. De acordo com Vei-
ga, a partir de amanhã serão 
publicadas instruções nor-
mativas com as condições 
oferecidas por cada banco.

// Michel temer defende que PEC é fundamental para o país

MARCOS CORREA
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Apareceu um tipo de infra-
ção na última campanha elei-
toral que deve merecer uma 
atenção da sociedade, por se 
tratar de um verdadeiro aten-
tado contra a democracia e a 
integridade do cidadão. São 
verdadeiras centrais que fo-
ram montadas, provavelmen-
te ainda em fase experimental 
nessa campanha municipal, 
mas que podem ganhar di-
mensão inimaginável nas pró-
ximas campanhas, colocando 
todo o moderno arsenal tec-
nológico da Internet a serviço 
de ações para atacar determi-
nadas pessoas, especialmente, 
candidatos, transformados em 
alvo para mensagens destina-
das a promover calúnia, infâ-
mia e difamação sobre elas.

É verdade que a atual legis-
lação já tipifica como crime e 
enquadra como tal, candida-
tos ou partidos, que venham a 
contratar esse tipo de serviço, 
mas o estado brasileiro não de-
monstrou possuir – pelo me-
nos no espaço da última cam-
panha eleitoral – meios efi-
cientes de combater o ilícito, 
identificar os criminosos para 
puní-los.

Como se trata de uma ação 
solerte, estimulada pelo ano-
nimato, sem nenhuma carac-
terização de origem, não é fá-
cil classificar o tipo de mate-
rial colocado nas redes sociais 
– especialmente WhatsApp 
e Facebook – como parte de 
uma campanha para descons-
truir a imagem de algum polí-
tico (candidato ou não). Ima-
gina-se que todo esse esforço 
seja desenvolvido para que ou-
tro venha a ser beneficiado, ge-
ralmente a partir da abertura 
de contas falsas (muitas vezes 
no exterior)  nas tais redes so-
ciais, que passarão a ser opera-
das com a divulgação sistemá-
tica de notícias e comentários 
contra determinadas pessoas. 

Vale o registro de que, na 
campanha de Natal, foi possível 
identificar verdadeiras campa-
nhas para atingir candidatos a 
Vereador. Mesmo num exame 
superficial, é possível identifi-
car a presença de profissionais 
na elaboração de determina-
das mensagens postadas con-
tra determinados candidatos.

Se as redes sociais não con-
seguiram confirmar a enorme 
influência apregoada por al-

guns teóricos e profissionais de 
comunicação, sobre a enorme 
influência das chamadas redes 
sociais sobre o eleitor, o cresci-
mento de sua influência é in-
questionável. O maior perigo é 
a falsa impressão de que se tra-
ta de uma ferramenta capaz de 
ser manuseada facilmente por 
amadores; mesmo quando se 
tenta transmitir essa falsa ima-
gem. Na verdade, por trás do 
que é divulgado, existem equi-
pes de especialistas mobiliza-
dos em torno de um projeto, 
sobretudo quando esse traba-
lho é feito dentro dos limites 
da legalidade. Se os resultados 
eleitorais não foram os espera-
dos, essa é outra história...

O importante, nesse mo-
mento, é a sociedade de apa-
relhar para dificultar um tipo 
de crime que já começou a ser 

praticado e será estimulado 
pela certeza de impunidade. 
Nessa última campanha, além 
da divulgação das mensagens 
difamatórias contra candida-
tos, também se tomou conhe-
cimento de outro tipo de mau 
uso da Internet com a invasão 
de contas por “hackers”, com o 
objetivo de neutralizar alguém 
que se tornou incômodo, pro-
duzindo mensagens falsas ou 
dificultando o próprio uso da 
ferramenta. E a Justiça Elei-
toral, geralmente muito bem 
aparelhada, não conta ainda 
com um dispositivo eficaz para 
atuar nesta área específica.

Por menos que se defenda 
ampliar a intervenção do esta-
do, não se pode desconhecer 
o enorme campo que foi cria-
do na área das comunicações 
permitindo que um indivíduo, 
com seus próprios meios, pos-
sa agir em nível mundial, des-
truindo reputações, ajudando 
na criação de falsos mitos e pe-
nalizando pessoas sem lhe ofe-
recer o direito de defesa. Pior 
é quando isto acontece a par-
tir de organizações criminosas 
que tem se colocado acima da 
Lei.

RN perde
Com 261 projetos de 
geração de energia, o Rio 
Grande do Norte está fora do 
próximo leilão da Eletrobrás 
que se realizará dia 17 de 
dezembro. Motivo: falta 
disponibilidade de linhas 
para transportar a energia 
gerada. Taí um assunto 
para unir todas as forças do 
Estado! A falta de linhas de 
transmissão está impedindo 
o desenvolvimento do RN, 
inviabilizando um setor 
econômico onde temos 
vantagens comparativas.

Corpo a corpo
A vereadora Natália 
Bonavides, que conseguiu 
quebrar a oligarquia que 
domina o PT/RN há 30 anos, 
construiu sua expressiva 
vitória no corpo a corpo. 
Ela ocupou a parada de 
ônibus do Campus da UFRN, 
onde fez o seu campo de 
batalha, conversou com os 
universitários e distribuiu 
panfletos. Sem cabos eleitorais 
– nem apoio partidário -, ela 
conquistou 6.202 votos.

Derrota do golpe
  Centralizar sua campanha 
“contra o golpe” e “fora Temer” 
não foi uma boa estratégia 

eleitoral para o deputado 
Fernando Mineiro. Há quatro 
anos, quando disputou a 
Prefeitura tratando em termos 
locais, seu desempenho 
apresentou mais do dobro 
dos votos do atual. Em 2012  
Mineiro somou  85.915 votos, 
contra 36.123 votos no último 
domingo, ou 22.63% contra 
10.15% contra o golpe e com 
a presença de Lula duas vezes 
em Natal, lhe dando o título 
de “o cara”.

Política no 
Jardim da Infância

O Boletim da UFRN divulgou 
esta foto, registrando que 
“cerca de 50 pais e mães, com 
alguns filhos, se reuniram em 
frente à escola de educação 
infantil”, para apoiar o NEI 

(Núcleo de Educação da 
Infância). Um grupo de pais 
denunciou que os alunos 
estavam sendo usados para 
protestar contra o presidente 
Temer. O deputado Rogério 
Marinho pediu providências 
à direção da Universidade e 
ao Ministério Público Federal 
para apurar a existência de 
partidarização no ensino. A 
resposta foi essa manifestação 
na última terça-feira. Marinho 
vem defendendo a não 
partidarização do ensino. 
Exemplo de escola partidária, 
hoje, só na Coréia do Norte.

Só as normais
Do mestre Armando 
Negreiros: “A frase de Nelson 
Rodrigues é mais agressiva e 
jocosa. – Nem toda mulher 
gosta de apanhar, só as 
normais. Só as neuróticas 
reagem, mas o homem não 
gosta de bater. Como Cidinha 
(Campos) não é lá muito 
normal, não deve gostar de 
apanhar!”

Só homem
Em Natal, mesmo com a 
eleição de oito vereadoras 
(duas reeleitas), o Partido 
da Mulher Brasileira, PMB,  
elegeu uma bancada de 
três homens:  o vendedor 
pracista Dinarte Torres, o 
auxiliar de escritório Robson 
Carvalho (neto do ex-
deputado Carvalho Neto) e o 
contabilista Aldo Clemente. 
Tudo homem.

RN Mulher
Nosso Rio 
Grande do 
Norte é o 
Estado do 
Brasil com 

maior percentual de prefeitas 
eleitas; um total de  28.1%. Em 
segundo lugar vem o Paraná, 
com 26.7%  e Alagoas com 
20.8%. A menor participação é 
do Espírito Santo, apenas 5.4%.

Nova sede
Com o dinheiro “ouvindo 
a conversa”, o Tribunal de 
Justiça lançou edital para a 
contratação da construção de 
sua nova sede, estimada em 
R$ 84 milhões. A expectativa 
é que a obra seja finalizada 
em 48 meses. As propostas 
devem ser apresentadas dia 
27 de outubro.

novo crime eleitoral

ZUM  ZUM  ZUM

Sala do empreendedor

A grande obra 

A inauguração ocorrida ontem do Escritório do Empre-
endedor, no Shopping Via Direta, em Mirassol, representa 
mais uma ferramenta de estímulo ao fortalecimento da eco-
nomia norte-rio-grandense, na medida em que reduzirá o 
processo burocrático que caracteriza a criação legal das no-
vas empresas que pretendem se estabelecer no mercado.

A iniciativa do governo estadual, a ser administrada pela 
Junta Comercial do Rio Grande do Norte (Jucern), tem o 
mérito de reunir no mesmo espaço as representações de 
todas as instituições responsáveis pelo licenciamento de 
empresas nascituras, o que significa dizer que, além de ga-
nhar tempo e reduzir o risco de estresse, os empreendedo-
res, novos ou já experientes na carreira, encontrarão mais 
facilidades para formalizar os aspectos jurídicos do negó-
cio em questão.  

Estão lá, no Escritório do Empreendedor, funcionando 
de forma quase integrada, instituições indispensáveis nes-
te campo, a citar: Junta Comercial, Secretaria de Tributação, 
Idema, Corpo de Bombeiros, Agência de Fomento, Subcoor-
denadoria de Vigilância Sanitária e Receita Federal.

Os usuários deste serviço, a partir de agora, poderão rece-
ber orientação em todas as etapas de abertura de uma em-
presa, desde a viabilização do início de negócios até altera-
ções futuras que são necessárias para expandir a organiza-
ção, o que, de fato, representa condições favoráveis para a oti-
mização nos trâmites dos empreendimentos. 

Como foi explicado pelos seus gestores, o referido escritório 
vai funcionar como uma central de prestação de serviços para 
quem já é empresário e para quem pretende se tornar um, es-
tando nos planos de seus idealizadores, inclusive, abranger no 
futuro o emprego de projetos de consultoria para auxiliar tam-
bém as empresas já estabelecidas no mercado local. 

Trata-se, pois, de uma excelente novidade para aqueles 
que tocam suas próprias transações, em sociedade ou em 
companhia limitada, em especial para quem comanda mi-
cro e pequenos empreendedores, pois encontrarão no servi-
ço, da forma a que se propõe, a simplificação e desburocrati-
zação para gerar seu ambiente de negócios.  

Este importante instrumento, portanto, vem auxiliar na 
origem os investimentos que irão gerar renda e emprego 
para a economia potiguar, neste momento de crise em que a 
indústria, o comércio e o setor de serviços estão se retraindo, 
quando não fechando as portas. Desta forma, sob o aplau-
so da classe produtiva, o governo adota uma medida que o 
ajuda a se aproximar dos empreendedores, criando um am-
biente favorável ao desenvolvimento da economia local.

O asfalto colocado na avenida Afonso Pena merecia uma   
inauguração oficial. Tal qual a que foi realizada dia desses em 
alguma cidade inventada pelo whatsapp, na qual o prefeito 
amealhou autoridades do município para inaugurar um que-
bra-molas. Se foi verdade, não sei ao certo. Se não for, parabéns 
aos envolvidos, pela criatividade.  De real mesmo, o asfalto da 
Afonso Pena, a Oscar Freire de Natal, por onde deslizam os car-
ros mais importantes da capital. A obra se estende por toda a 
avenida, da rua Joaquim Fagundes até a avenida Coronel Joa-
quim Manoel e conseguiu algo mais que notável: está vencen-
do os buracos da Caern, que andaram rondando a via por este 
últimos meses, como que querendo enfeiar a obra histórica.

O asfalto da Afonso Pena certamente é diferenciado. Não 
se vê falha e a espessura é de tamanha envergadura - se me 
permitem a licença poética - que há muito não se via algo tão 
grosso e tão meticulosamente bem acabado. Poderia ser dito - 
na proposta de inauguração que, pela primeira vez em Natal, 
alguém faz algo do tipo. E que jamais, nenhuma administra-
ção anterior, se investiu tanto num asfalto tão bom e tão bem 
feito; sabendo-o colocar de maneira tão estratégica, na aveni-
da Afonso Pena. Impressiona a qualquer um que possa passar 
pela via a leveza concedida aos veículos que por ali trafegam 
graças ao   trabalho realizado com o betume. Parece, assim que 
ingressamos na avenida, que carro, moto, van ou bicicleta per-
deu as rodas e passamos a trafegar como que suspensos em al-
gum sistema mantido por magnetismo; pairando sobre a pista 
em velocidade constante e segura. 

O que dizer das faixas de pedestres e sinalizações horizon-
tais? A qualidade é tamanha que um cidadão menos informa-
do pode achar que contratou-se um artista, de tendência mo-
dernista, para pintá-las. Essa impressão não é de todo um equí-
voco. Não! A perícia e a qualidade dos traços aplicados se des-
tacam para qualquer um com o mínimo de olhar artístico. E as 
pinceladas brancas têm ainda mais relevo  porque a cor do as-
falto - o asfalto da Afonso Pena - reluz. Perdoa-me Djavan, mas 
tenho que te usar: o asfalto da Afonso pena reluz “que nem ri-
queza, asa do meu destino”. Como pode? Pode. Porque é obra 
feita com o acuro de quem enxerga mais longe, a longo prazo, 
historicamente, moderno, característica dos grandes. 

O asfalto da Afonso Pena, no bairro de Petrópolis e Tirol, 
principal via do Plano Palumbo, é um legado para os próximos 
prefeitos de Natal e demais capitais. Quereria eu que todos os 
governantes soubessem ousar assim na condução de suas ad-
ministrações. E imagine só o que será de Natal quando essa 
qualidade toda for irradiada para o resto da cidade. Sentar-me-
-ei a esperar.... Para já poder aplaudir, primeiramente.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

REAÇÃO DO DEPUTADO NÉLTER QUEIROZ 
À ELEIÇÃO DE VALDIR DA AMBULÂNCIA, 
DERROTANDO GEORGE QUEIROZ PARA 
PREFEITO DE JUCURUTU.

“Quem votou contra George 
não me procure mais, não 
preciso do seu voto”.

• Hoje é dia da Seleção de Tite. A 
última que jogou em Natal foi a de 
Telê, há 34 anos.
• A greve dos bancários completou 
um mês ontem. Os banqueiros 
continuam lucrando como nunca...
• Depois de integrar a equipe de 
marketing da prefeita Rosalba 

Ciarlini, Arnaldo Araújo viajou para 
o Qatar, onde reside.
• Completa 15 anos, hoje, da 
abertura do 12º Congresso 
Eucarístico Nacional em Natal.
• Hoje é o Dia do Tecnólogo.
• Funcionários do governo do 
Rio de Janeiro estão recebendo, 

apenas 70% dos salários do mês de 
setembro.
• O empresário Glauber Gentil foi 
entrevistado pela Rádio Estadão, 
em São Paulo,  sobre o momento do 
franchising no Brasil.
• O Sindipostos está realizando a 
campanha “Abasteça de alegria uma 

criança”, em colaboração com a 
Casa Durval Paiva.
• Faz 130 anos, hoje, que nasceu, 
em Mossoró, o advogado e juiz 
Bruno Pereira.
• Garibaldi Romano, músico e 
maestro, nasceu em Natal há  
115 anos.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br
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A avaliação equilibrada foi 
da Folha de S. Paulo ao resu-
mir, numa só palavra, o efeito 
das urnas: pulverização. Isto, 
no plano nacional. No rastro, 
a debacle do PT, abatido pelos 
tiros das denúncias de corrup-
ção, e a eleição do empresário 
João Dória a prefeito de São 
Paulo, reunindo duas gran-
des tradições - Franco Mon-
toro e Mário Covas - pela pre-
sença do filho de um e o neto 
do outro, formando a base de 
lançamento de Geraldo Alck-
min a presidente nas eleições 
de 2018.

Transplantado o gabari-
to do raciocínio para o Esta-
do, o desenho que ficou das 
urnas não é muito diferente. 
Ninguém saiu desta campa-
nha, politicamente, hegemô-
nico. Nem mesmo o PSD do 
governador Robinson Faria 
com seus 51prefeitos. Afaste-
-se o numeral e aplique-se um 
critério de votos ou de grandes 
colégios eleitorais, e fica fácil 
notar: estamos sem lideranças 
estaduais, sem que se negue a 
vitória consagradora de Car-
los Eduardo, eleito sem ser li-
derado de ninguém. 

Natal e a quase totalidade 
dos municípios da região me-

tropolitana pertencem a lide-
ranças municipais, e mesmo 
em Macaíba, onde a força do 
médico Fernando Cunha pa-
recia inabalável na reeleição 
exercendo o poder de prefei-
to, as urnas lhe deram uma vi-
tória inferior a mil votos. Não é 
diferente de Mossoró, uma ca-
pitania do ex-deputado Car-
los Augusto Rosado e Rosal-
ba Ciarlini, assim como Caicó, 
com a eleição de Batata, com 
37%, que também viveu uma-
forte pulverização.

O DEM e o PMDB ofere-
ceram seus tempos de tevê 
em troca de brigo à sombra 
de Carlos Eduardo Alves, des-
falecidos que estão em maté-
ria de quadros. Quem os dois 
partidos lançariam a prefeito 
de Natal com um mínimo de 
chance? O PSD do governa-
dor sequer teve candidato e os 
tucanos e petistas viveram as 
feias derrotas para o deputa-
do Kelps Lima, sem nenhuma 
tradição de liderança em Na-
tal, lutando, como ele anun-

ciava, com um celular na mão 
e um desejo no coração.

O candidato Robério Pau-
lino não repetiu os 80 mil vo-
tos que teve contra Henrique 
Alves e por uma razão sim-
ples: não eram seus, mas de 
protesto contra Henrique, tan-
to que migraram no segun-
do turno para o hoje gover-
nador Robinson Faria. As ur-
nas ainda mostraram, e com 
uma fidelidade absoluta, a di-
mensão exata do poder de vo-
tos da esquerda, mergulhada 
numa profunda crise de no-
mes, comprimida pela falta de 
tempo e de recursos para en-
frentar os grandes partidos.

Das urnas de 2016 nascem 
duas possibilidades, ambas le-
gítimas: a candidatura à reelei-
ção do governador Robinson 
Faria, com chances reais se 
até lá, 2018, o país vencer a cri-
se econômica e com seu go-
verno bem posicionado, o que 
não é impossível; e a candida-
tura de Carlos Eduardo  levan-
do com ele as candidaturas 
ao Senado de Garibaldi Filho 
e José Agripino. Fica por en-
quanto apenas a dúvida: Ro-
salba será candidata para ser 
enfrentada pelos mesmos Ga-
ribaldi e Agripino? 

O efeito das urnas

“Prever a política é fazer 
política; é projetar a vitória 
presente no futuro, decretar 
que o tempo se congele”
Mario Sergio Conti

1 - BIOGRAFIA
Abimael Silva prepara os 

livros mais marcantes deste 
final de ano a ser lançado du-
rante o encontro de escritores 
de Natal: O Anjo Devasso, bio-
grafia romanceada do poeta 
Juvenal Antunes. 

2 - AUTOR
O romance é do escritor 

Antônio Stélio, professor de fi-
losofia da Universidade Fede-
ral do Acre, hoje aposentado 
e residindo em Natal. Pesqui-
sou a vida de Juvenal, aqui e 
no Acre, onde faleceu.

3 - E...
Como se não bastasse, Sté-

lio também passou às mãos 
de Abimael 170 poemas pu-
blicados por Juvenal Antunes 
em jornais de algumas cida-
des do Acre. O livro será publi-
cado também este ano. 

4 - VALOR
Os 170 poemas pesquisa-

dos e introduzidos pelo pro-
fessor Antônio Stélio são iné-
ditos em livro. Não estão em 
Scismas, 1909, nem Acreanas, 
1922. São valiosos para a his-
tória literária do Estado. 

MACAIBA - Quem examinar 
o resultado das urnas de 
Macaíba constatará que o ex-
deputado Valério Mesquita 
tinha razão quando afirmava 
que a divisão da oposição 
daria a vitória ao prefeito 
Fernando Cunha.

NÃO... - Deu outra: Fernando 
Cunha teve 18.873 votos 
contra 19.804, somadas as 
votações das candidatas 
Marília e Kátia. Ou seja: o 
prefeito ganhou um novo 
mandato com menos de mil 
votos de maioria.

SANTO - O Sebo Vermelho 
vai lançar nova edição 
da biografia escrita pelo 
Monsenhor Landin - ‘Um 
Perfil de Sacerdote’, sobre a 
vida do padre João Maria. A 
primeira edição foi publicada 
ainda em 1935. 

CUIDADO - A edição, sob 
os cuidados do professor e 
historiador Luiz Eduardo 
Brandão Suassuna faz 
parte da campanha pela 
sua canonização junto ao 
Vaticano, ele que já um santo 
pela fé do povo natalense.

FEIRA - Tem feira do livro 
em Natal, de 10 a 13 de 
novembro, em torno da 
Cidade da Criança, com 
vários lançamentos de livro, 
debates e rodas de leitura. 
Osni Damásio e Rílder 
Medeiros vão comandar. 

ANOTEM - Nathalia 
Bonavides, advogada, pós-
graduada em direitos 
humanos e respeitada nos 
movimentos sociais, será a 
estrela de um PT renovado 
que chega à Câmara de ficha 
limpa e com força retórica. 

ALIÁS - Sua eleição já 
começa a causar a reação dos 
conservadores que temem 
seu avanço na liderança das 
lutas sociais. Foi Nathalia 
a voz da resistência na 
Primavera sem Borboletas 
que ocupou a Câmara. 

PADRÃO - O colégio CEI 
da Romualdo Galvão subiu 
67 pontos no ranking de 
avaliação do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, 
Inep. Ocupa agora o 102º lugar 
em todo país.

ATENÇÃO - O governo sabe: 
além de imóveis, dispõe 
de dois patrimônios que 
poderão ser privatizados em 
caso de emergência: Caern 
e Potigás. Ainda não decidiu, 
mas são suas maiores 
reservas de valor.

ELOGIO - Sejamos justos: 
vender produtos sofisticados 
exige padrão de atendimento 
técnico. E nem todas as lojas 
que vendem a marca Apple 
tem um supervisor como 
Sílvio Guedes, da Miranda do 
Midway. 

VITÓRIA - Osair Vasconcelos 
sai com uma bela vitória de 
S. José dos Campos, SP. Seu 
candidato a prefeito, Felício 
Ramuth, para quem ele fez 
o marketing, começou em 
terceiro lugar e venceu a 
campanha. 

FÉRIAS - O cronista pede 
arrego, arruma o matulão, 
pega Rejane pela mão, e sai 
de férias para descansar o 
corpo e distrair o espírito. 
Enquanto isto assume Gerson 
de Castro com seu talento e 
sensibilidade. 

PALCO

CAMARIM

Live Amanda Gurgel
A única vereadora que lutou pela enfermagem do nosso 

município. Defensora dos servidores. Vai fazer muita falta!
Soraya 
Via Instagram

Amanda voltará com muito orgulho pra sala de aula, por-
que essa é a profissão que ela escolheu. Ela também continu-
ará na luta e conquistando ainda mais a consciência da clas-
se trabalha-dora.
Luana Paôla
Via Facebook

Amanda me representa! Ela é a nossa voz, a voz que não 
vai calar.
Jamilly Mendonça
Via Facebook

Live Natália Bonavides
Ótimo ver o reconhecimento dela por parte da falta que 

fará um mandato como o de Amanda, por ser mulher, por 
ser de esquerda, por ser jovem, por ser renovação. Bonavi-
des será um mandato responsável e inteligente, que sabe do 
que fala. Parabéns!
Alex Leoccadio
Via Facebook

"Paz coletiva entre pessoas"
E por que há desarmonia entre os homens?
Uma das causas: a inveja.
O homem é por demais inteli-gente!
E por que vive em guerra?
Talvez, um prazer nato.

Natércio Costa
Via e-mail

Eleições 2016
O grande perdedor do primeiro turno das eleições muni-

cipais de 2016, o Partido dos Trabalhadores, poderá ter um 
resultado ainda pior no segundo turno, em função da Opera-
ção Hidra de Lerna. Essa Operação da Polícia Federal, inicia-
da logo após o término do 1° turno, examina o financiamento 
ilegal de campanhas políticas na Bahia, esquemas de fraudes 
em licitações e contratos no Ministério das Cidades. A opera-
ção investiga o esquema da OAS com os companheiros pe-
tistas baianos. Esses novos mandados na sede do PT, em Sal-
vador, estão retumbando nos ouvidos de Lula e Dilma.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Entusiasmo pelo 
aprendizado

Na longínqua década de 1960 o filósofo canadense Mar-
shall McLuhan propôs um novo conceito. Hoje, em época de 
smartphones e acesso à internet cada dia mais democrático, 
a ideia de que vivemos numa “aldeia global” faz mais senti-
do do que nunca. Fronteiras ficaram mais fluídas, distâncias 
sumiram diante das novas tecnologias, tornando ainda mais 
importante o domínio de outros idiomas, além da língua ma-
terna. Seja em relações profissionais, comerciais ou interpes-
soais, o inglês é o canal intercessor entre muitas interfaces. 
Mas, apesar de toda a importância do domínio de um segun-
do idioma, o nível de conhecimento da Língua Inglesa ainda 
é considerado baixo, sendo o Brasil 41º colocado no ranking, 
entre os 70 avaliados.

Isso significa que, apesar de todas as reformas educacio-
nais e programas de capacitação de professores de inglês 
ocorridas nos últimos anos, a proficiência em inglês conti-
nua fraca no Brasil. O estudo realizado pelo grupo de educa-
ção internacional EF EducationFirst mostrou, na sua edição 
divulgada em novembro do ano passado, que há ainda mui-
to a melhorar.

A América Latina está em uma trajetória positiva des-
de 2007, mas sua proficiência entre adultos continua fraca. 
Diante disso, os maiores desafios são enfrentados por pesso-
as em plena idade produtiva. Se entre os jovens adultos o ín-
dice está mais próximo da média global, profissionais entre 
26 e 40 anos estão bem abaixo. 

Em contrapartida, aqui em território brasileiro o interes-
se pelo aprendizado vem crescendo. E se esse é o caminho a 
percorrer, o cenário é o melhor possível, estando diretamen-
te ligado a geração de oportunidades, aumento da emprega-
bilidade e expansão de horizontes.

Eu, enquanto profissional, vivo e testemunho essas evo-
luções. Vejo diariamente novos protagonistas da aldeia de 
McLuhan, que investem firme e ampliam seu próprio mun-
do, rompem fronteiras, sejam elas geográficas ou vindas de 
regiões menos privilegiadas. É o poder transformador con-
quistado através da educação. Somado, então, ao Ensino 
Superior as possibilidades são infinitas. Com isso, aumenta 
a possibilidade de fazer novos negócios, a renda salarial e a 
qualidade de vida.

Sejam vocês nativos digitais (que nasceram totalmen-
te imersos e cercados por tecnologia) ou, como eu, imigran-
te que presenciou toda transformação do mundo, uma coi-
sa é fato: para estar entre os melhores é preciso estar à frente! 
Pensar adiante e garantir um currículo diferenciado nos dei-
xa mais próximos do sucesso.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

Como a proficiência em novos idiomas 
pode ampliar oportunidades
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fim de mandato 
Ainda que reeleitos no último domingo para mais um 

mandato, demais não será lembrar aos atuais Prefeitos Mu-
nicipais que estão eles no último ano de mandato. E como 
tal sujeitos estão a normas de proibição  específicas da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n. 101, de 4 de 
maio de 2000).

 A primeira delas é talvez a de maior potencial ofensivo 
encontra-se no Parágrafo Único do art. 21 daquela Lei Com-
plementar. Segundo a qual, é nulo de pleno direito o ato de 
que resulte aumento da despesa com pessoal expedido nos 
180 dias anteriores ao final do mandato do titular do respec-
tivo poder ou órgão.

 A segunda norma proibitiva no último ano de mandato 
está em vigência desde o dia primeiro de janeiro deste ano. 
Que vem a ser a contida na alínea “b”, do inciso IV, do art. 38 
da mesma Lei Complementar, dirigida à operação de crédi-
to por antecipação de receita destinada a atender insuficiên-
cia de caixa.

 Por último mas não de menor importância porque dota-
da de grande potencial ofensivo reside no art. 42,  caput e Pa-
rágrafo Único. Pois esta veda nos últimos dois quadrimestre 
do mandato a contração de obrigação de despesas que não 
possa ser cumprida integralmente até 31 de dezembro. Ou 
que tenha parcelas a serem pagas no próximo exercício sem 
que haja suficiente disponibilidade de caixa para este fim.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Greve
Vamos usar o poder da comunicação em prol da socie-

dade. Eles têm direito a greve, mas existe o não cumprimen-
to dos 30%. Muita gente está passando necessidade por não 
receber seguro desemprego e FGTS. Depois eles vão correr 
atrás do cliente para cumprir metas . Isto é crime junto ao 
TST, fiscalização zero.
Carlos Fernando
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Quatro dias do fim das eleições 2016 em Natal, porém 
a repercussão dos resultados ainda rende. O NOVO 
sabe disso e está trazendo lives com os candidatos mais 
marcantes, eleitos ou não. Então, se você quer saber quais 
são os próximos passos e reforçar sua percepção sobre os 
ideais do seu candidato, corre na nossa página do Facebook 
‘NOVO Jornal’ e acompanhe as entrevistas que a gente 
está fazendo. Além disso, você também tem acesso a uma 
infinidade de conteúdos do RN, Brasil e do mundo. Seja um 
seguidor do NOVO e não fique desatualizado nunca!

Natália Bonavides é a bola 
da vez do PT em Natal: 

Conheça Carla Dickson, 
a vereadora eleita mais 

votada do RN:

Confira as seis maiores 
curiosidades das eleições 

municipais no RN:Reunião do projeto Master Foca, parceria do NOVO com a 
Universidade Potiguar.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

CANDIDATURA
O vereador Raniere Barbosa (PDT), reeleito com mais de 10 mil 
votos, não esconde de ninguém que levou um pito do chefe e cor-
religionário, o prefeito Carlos Eduardo Alves, por tê-lo lançado, 
em plena campanha eleitoral, candidato a governador em 2018. 
Carlos Eduardo, que havia jurado nas redes sociais que pretende 
cumprir integralmente o quarto mandato de prefeito, não gostou 
do gesto de Raniere, mas também não o reprovou publicamente.

PROJETOS
Raniere, que a exemplo da maioria dos natalenses, tinha a certeza 
da vitória de Carlos Eduardo já no primeiro turno, fez mais do que 
lançar o nome do prefeito. Lançou o próprio nome à sucessão do 
prefeito em 2020. Claro que isto não estava combinado. Afinal, se 
Alves deixar a Prefeitura, o comando da Prefeitura de Natal ficará 
com o agora deputado Álvaro Dias (PMDB). E partido de Henri-
que Alves não vai querer saber de candidato do PDT daqui a qua-
tro anos.

MUNICÍPIOS
A eleição da próxima diretoria da Federação dos Municípios 

do Rio Grande do Norte (Femurn), prevista para janeiro – da-
qui, portanto, a 90 dias – poderá ter como candidato a presiden-
te um ex-prefeito. Estarão sem mandato em 1 de janeiro os pre-
feitos Benes Leocádio (PMDB), Ivan Júnior e Francisco José Sil-
veira Júnior, ambos do PSD. Dos três, apenas Benes, prefeito de 
Lajes, se saiu vitorioso nas urnas de domingo passado.  

MUNICÍPIOS II
O prefeito de Assu, Ivan Júnior lançou o vice-prefeito Patrício à 
própria sucessão e terminou derrotado pelo grupo do ex-prefei-
to e ex-deputado Ronaldo Soares. Silveira Júnior se lançou can-
didato, anunciou a desistência e não formalizou a renúncia. Ter-
minou numa situação bastante fragilizada e constrangedora, 
que ameaça os planos de se eleger deputado nas próximas elei-
ções.  Ivan Júnior é o atual presidente da Femurn. 

BALANÇO
O PSD do governador Robinson Farias saiu, numericamente, vi-
torioso nas eleições de 2 de outubro. Mas há ganhos e perdas na 
contabilidade eleitoral. O partido aumentou de 21 para 52 o nú-

mero de prefeituras que administrará a partir de janeiro. Os can-
didatos a prefeito pelo PSD conquistaram vitórias importantes 
em municípios como Macau, São Miguel, Goianinha e Tibau do 
Sul, ampliando os horizontes em diferentes regiões do Estado.

BALANÇO II
Em contrapartida, o PSD perdeu terreno ou colheu derrotas em 
algumas das principais cidades do Rio Grande do Norte. Em 
Mossoró, Francisco José desistiu da disputa. Em Pau dos Ferros, 
o prefeito Fabrício Torquato perdeu para o ex-aliado Leonardo 
Rego. Em Parnamirim e Ceará-Mirim, Carlos Augusto Maia e 
Júlio César, candidatos de oposição, também saíram derrotado. 
Em Assu, Ivan Júnior não conseguiu emplacar o sucessor. 

TENSÃO 
A derrota do prefeito George Queiroz, de Jucurutu, candida-
to à reeleição, além de representar uma das maiores surpresas 
da campanha eleitoral deste ano, provocou um clima de tensão 
na Assembleia Legislativa. Tudo porque o principal apoiador 
da candidatura derrotada é o próprio pai do prefeito, deputado 
Nelter Queiroz. O parlamentar do PMDB não consegue digerir 
a derrota e a expectativa é de que adote um comportamento be-
licoso no Palácio José Augusto.

FESTA DO BOI
Mesmo diante de uma conjuntura desfavorável – crise econô-
mica associada a uma longa estiagem que provoca a escassez 
de crédito e a redução da atividade agropecuária – a Associação 
Norte-riograndense de Criadores (Anorc) conseguiu viabilizar a 
realização da 54ª edição da Festa do Boi, que promete grandes 
leilões, exposição em torno de 4 mil animais e um grande núme-
ro de expositores, além de uma agenda social.

ABERTURA
A Festa do Boi começa nesta sexta-feira e prossegue até o dia 15, 
mas a abertura oficial ocorrerá no próximo sábado, às 17 horas, 
na área de desfile e julgamento de animais. O governador Robin-
son Faria, o secretário de Agricultura, Guilherme Saldanha, o pre-
sidente da Anorc, Marcelo Passos farão a abertura e o lançamento 
da programação. Também no sábado será prestada uma home-
nagem a três ligados à história do setor agropecuário no Estado.

Os resultados das eleições 
municipais permitem leituras 
diversas. Mesmo envolven-
do disputas paroquiais, com o 
enfrentamento de lideranças 
já consolidadas ou em fase em 
ascensão, os pleitos para pre-
feito terminam, de certa for-
ma, refletindo o clima regional 
ou mesmo tendências nacio-
nais. Nas urnas do domingo, 
2 de outubro, estas influências 
políticas e midiáticas se mos-
traram bastante fortes. 

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) foi um dos princi-
pais atingidos pela perda pro-
gressiva de credibilidade re-
sultante do longo e doloroso 
processo de denúncias de cor-
rupção que corroeu o coman-
do do partido, estrelas como 
Luiz Inácio Lula da Silva, de-

saguando no impeachment 
da agora ex-presidente Dilma 
Rousseff.

O PMDB se manteve onde 
estava, com influência em pe-
quenas e médias cidades mas 
já sofrendo pesados questio-
namentos nos maiores cen-
tros. O partido ainda paga o 
preço de ter sido sócio do PT 
no poder e depois ter se trans-
formado no principal algoz 
dos antigos aliados. O PSDB, 
principal antagonista do PT, 
se saiu fortalecido deu início a 
um processo de ascensão que 
poderá ou não se confirmar 
nas eleições de 2018, quan-
do os brasileiros voltarão às 
urnas para eleger governado-
res, senadores, deputados fe-
derais e estaduais, além do fu-
turo presidente da República.

No Rio Grande do Norte, 
o PSD do governador Robin-
son Faria ganhou em número 
de prefeituras, mas perdeu em 
eleitorado, sofrendo derrotas 
em Mossoró, Assu e Pau dos 
Ferros, além de ver frustra-
dos os planos de conquistar 
Parnamirim e Ceará Mirim. 
O grupo político do governa-
dor não pode, nem de longe, 
ser apontado como derrota-
do nas eleições, mas também 
não pode alardear vitória. As 
vitórias devem ser comemo-
radas, mas as derrotas fizeram 
acender o sinal amarelo. 

O maior vitorioso indivi-
dual das urnas de domingo é, 
inquestionavelmente, o pre-
feito de Natal, Carlos Eduar-
do Alves. Candidato a mais 
uma reeleição, Alves passeou 

na campanha e obteve o voto 
de dois de cada grupo de três 
eleitores que fizeram opção 
por um candidato. O lança-
mento do nome do prefeito 
à sucessão estadual em 2018 
é inevitável, mas é preciso le-
var em conta que cerca de um 
terço do eleitorado natalense 
não foi às urnas ou votou em 
branco ou nulo.

As eleições deixaram um 
saldo de ganhos e perdas, mas 
a política ensina que em cam-
panhas eleitorais não há vitó-
rias nem derrotas definitivas. 
Para quem perdeu, recomen-
da-se paciência e o exame dos 
erros no seu devido tempo. 
Para os vitoriosos, a receita é 
parcimônia. Os números não 
mentem, mas a euforia pode 
se revelar enganosa. 

Perdas e ganhos
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Desempenho negativo ocorre na passagem de julho para agosto e depois do 
registro de um crescimento expressivo em junho, quando houve alta de 8,2%

indicador de investimentos 
na economia cai 2,8%

O 
País registrou re-
tração nos inves-
timentos na pas-
sagem de julho 
para agosto, se-

gundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). O 
Indicador Ipea de Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
apontou redução de 2,8%, o se-
gundo recuo consecutivo.

O mau desempenho ocor-
re após um crescimento ex-
pressivo verificado em junho, 
quando houve alta de 8,2%. As 
perdas em agosto atingiram 
tanto o consumo de máquinas 
e equipamentos quanto as im-
portações de bens de capital. 

Na média do trimestre ter-
minado em agosto, os inves-
timentos recuaram 0,4% na 
comparação com o trimestre 
imediatamente anterior, ter-
minado em maio. No acumu-
lado do ano até agosto, o Indi-
cador Ipea de FBCF acumula 
uma alta de 1,4%.

No mês de agosto, a pro-
dução doméstica de bens de 
capital, medida pela Pesqui-
sa Industrial Mensal (PIM-PF) 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), 
avançou 0,4% em relação a ju-
lho, mas o consumo aparente 
de máquinas e equipamentos 
(Came) apresentou recuo de 
2,5%. O Came corresponde à 
produção industrial domésti-
ca acrescida das importações 
e diminuída das exportações, 
explicou o Ipea, em nota.

Em relação à contribui-
ção do comércio exterior, as 
exportações caíram 0,7% en-
quanto o volume de importa-
ções de bens de capital teve 
forte queda de 14,6%, o gran-
de destaque negativo do re-
sultado de agosto.

O indicador de construção 
ainda encolheu 3,8% em agos-
to em relação a julho, o ter-
ceiro mês consecutivo de re-
tração. No ano, essa atividade 

acumula uma perda de 5,1%.
O Indicador Ipea de FBCF 

mede o quanto as empresas 
aumentaram os seus bens de 
capital, que servem para pro-
duzir outros bens, como má-
quinas, equipamentos e mate-
rial de construção. 

SINALIZAÇÃO
A recuperação dos inves-

timentos no País depende de 
uma sinalização mais clara do 
ajuste fiscal, avaliou José Ro-
naldo Souza Júnior, coorde-
nador do Grupo de Estudos 
de Conjuntura do Ipea. Ele 
avaliou que o reequilíbrio nas 

contas do governo será deter-
minante para a retomada do 
apetite por investimentos na 
economia. 

Segundo Souza Júnior, os 
empresários não voltarão a in-
vestir sem ter convicção de que 
o problema fiscal está em vias 
de ser sanado. "Não dá para ter 
recuperação mais intensa sem 
uma sinalização mais clara do 
ajuste fiscal. Os investimen-
tos ficam com um risco mui-
to alto. Para que aumentem, 
é preciso de um ambiente de 
previsibilidade maior", avaliou.

Apesar dos dois últimos 
meses de retração, o Indica-

dor Ipea de FBCF vinha de 
uma alta 8,2% em junho. Para 
Souza Júnior, a tendência para 
os investimentos na econo-
mia é de estabilização. "A ten-
dência é que haja alguns me-
ses de acomodação após um 
crescimento muito forte", ex-
plicou o coordenador do Ipea. 
"O indicador parou de cair, 
mas a recuperação tende a ser 
lenta e gradual", disse.

O pesquisador acredi-
ta que o investimento pos-
sa apontar alguma recupera-
ção em setembro, mas calcula 
que, caso não haja crescimen-
to, a Formação Bruta de Ca-

pital Fixo tenha um recuo de 
3,1% no terceiro trimestre do 
ano, por uma questão de car-
regamento estatístico.

Além da redução em agos-
to nas importações de bens 
de capital, a construção tam-
bém tem contribuído nega-
tivamente para o resultado, 
na medida em que depende 
de investimentos em infraes-
trutura e também do setor re-
sidencial. "A construção re-
almente ainda não se recu-
perou, é um dado que mos-
tra resiliência maior para a 
recuperação da economia", 
contou.

Daniela amorim 
Da Agência Estado

//no mês de agosto, a produção doméstica de bens de capital, medida pela Pesquisa industrial mensal medido pelo iBGE, avançou 0,4% 

DAVID ALVES

O Brasil deve voltar a 
ter superávit primário 
em 2020, alcançando 

0,3% do Produto Interno Bru-
to (PIB), de acordo com proje-
ções divulgadas nesta quarta-
-feira, 5, pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) no rela-
tório Monitor Fiscal, que ava-
lia a situação das contas públi-
cas dos países-membros. Ao 
mesmo tempo, o documen-
to afirma que a dívida total do 
governo brasileiro deve con-
tinuar em trajetória de alta e 
ser a maior entre os principais 
emergentes em 2019. A rela-
ção dívida/PIB, um dos princi-
pais indicadores de solvência 
de um país e avaliado de perto 
pelas agências de classificação 

de risco, deve fechar 2016 em 
78,3%, ultrapassar os 80% no 
ano que vem e bater em 90,8% 
em 2020, para chegar em 2021 
em 93,6%. O FMI ressalta que 
leva em conta para este cálcu-
lo os títulos do Tesouro detidos 
pelo Banco Central, montante 
que não é considerado nos cál-
culo do governo brasileiro.

A dívida bruta brasilei-
ra segue acima da média dos 
emergentes, na casa dos 40%. 
Mesmo considerando apenas 
os países da América Latina, 
a média está ao redor de 60%. 
Atualmente, apenas alguns 
poucos emergentes, conside-
rando as 40 principais econo-
mias avaliadas pelo FMI no 
relatório, têm a dívida como 
proporção do PIB maior que 
o Brasil, entre eles a Ucrânia, a 
Croácia, o Egito e o Sri Lanka.

Já o déficit nominal do Bra-
sil, que inclui as despesas com 
juros, deve atingir um pico este 
ano, batendo em 10,4% do PIB, 
e depois começar a cair. No 
ano que vem, o indicador deve 
recuar para 9,1%, batendo em 
7% em 2020 e 6,4% em 2021, 
número ainda alto compara-
do com anos anteriores. Entre 
2007 e 2013, o déficit nominal 
ficou na casa dos 2,5%.

No caso das despesas pri-
márias, a projeção do FMI é 
de déficit de 2,8% do PIB este 
ano, número que deve ir se re-
duzindo até se transformar 
em superávit em 2020. No 
ano que vem, o déficit primá-
rio deve ser de 2,2%, caindo 
para 1,2% em 2018 e 0,5% em 
2019. O último ano que o país 
teve superávit primário foi em 
2013.

// PIB

Brasil pode voltar a ter superávit primário 
em 2020, diz Fundo monetário internacional
altamiro Silva Junior 
Da Agência Estado

// Dívida bruta brasileira segue acima de média dos emergentes

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Eólica 
aumenta 
geração de 
empregos 

O desenvolvimento 
da atividade eólica 
no Rio Grande do 

Norte trouxe benefícios 
para geração de emprego e 
renda em vários municípios 
do Estado. Segundo dados 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), nos 
últimos cinco anos, o valor 
do PIB das cidades com 
atividade eólica cresceu 
em média 15,31% a mais 
que os municípios que não 
receberam investimentos 
do setor.

 Por causa do 
crescimento no número de 
vagas de trabalho demanda 
cada vez mais mão-de-
obra local especializada 
e, por isso, o CERNE – 
Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e 
Energia, em parceria com 
a Universidade Potiguar 
(UnP),está com inscrições 
abertas para o Curso de 
Capacitação em Gestão 
da Energia Eólica. As 
aulas terão início no dia 
14 de outubro na UnP da 
Engenheiro Roberto Freire, 
em Natal.

 Para efeito de 
comparação, enquanto os 
municípios "não-eólicos" 
obtiveram um crescimento 
médio de 40,93% do PIB de 
2010 a 2013, os municípios 
"eólicos" saíram na frente 
com 56,24% no mesmo 
período. Como reflexo 
deste processo, a indústria 
dos ventos deve gerar 35 
mil novos empregos até 
2019 em toda a cadeia 
produtiva no RN.

 Com carga horária de 
64 horas dividida em oito 
módulos, a capacitação 
é destinada a quem já 
atua ou deseja ingressar 
profissionalmente no 
mercado de energia eólica.

 Para o Diretor 
de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade do 
CERNE e coordenador 
do curso, Hugo Fonseca, 
a iniciativa atende uma 
demanda crescente do 
mercado de trabalho. 
"Precisamos de 
profissionais devidamente 
capacitados para um 
segmento forte no 
Brasil e que atenda 
satisfatoriamente as 
expectativas do setor", 
afirmou.

INSCRIÇÕES
Podem ser feitas pelo 

endereço da plataforma 
e-Labora: https://sistemas.
unp.br/hub/unp/sicoe/
site/elabora. A ementa 
do curso está disponível 
pelo link: www.cerne.
org.br/cursos. Outras 
informações podem ser 
obtidas diretamente no 
e-Labora, pelo telefone 
(84) 4009-1440 ou  pelo 
email cursos@cerne.org.br.

// Energia

// Geração de energia pelos 
ventos é tema de curso

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Intenção do Fisco é usar a tecnologia para agilizar 880 mil ações judiciais que somam 
R$ 224 bilhões em créditos supensos e que estão paradas. Nova ferramenta deve coibir fraudes  

Receita implanta sistema para  
cobrança de créditos sub judice

A 
Receita Federal 
implantou um 
novo sistema de 
tecnologia que 
vai agilizar a co-

brança de créditos sub judi-
ce, ou seja, suspensos devido 
a vinculação com ação judi-
cial. "Já identificamos conjun-
to de ações em que a Receita 
foi vencedora, mas o crédito 
continua suspenso. Estamos 
atuando para reativar a co-
brança desses créditos", disse 
o subsecretário de Arrecada-
ção e Atendimento do órgão, 
Carlos Roberto Occaso.

Ao todo, há R$ 224 bilhões 
em créditos suspensos, vin-
culados a 880 mil ações judi-
ciais. Todas essas cobranças 
estão paradas, mas algumas 
já devem ser retomadas pelo 
Fisco.

É o caso da tese sobre a in-
cidência de PIS/Cofins sobre 
Juros em sobre Capital Pró-
prio. O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) já tem jurispru-
dência contra a dedução do 
JCP da base de cálculo para 
o PIS/Cofins. "São 116 contri-
buintes que têm créditos sus-
pensos por essa tese, que res-
pondem por mais de R$ 2,2 bi-
lhões", disse o subsecretário.

O STJ também julgou fa-
vorável a inclusão do ISS na 
base de cálculo do PIS/Co-

fins. Com isso, 1.150 contri-
buintes devem ser alvo da Re-
ceita. Eles respondem por dé-
bitos de R$ 350 milhões.

"Se contribuinte não de-
clarou o débito (após o julga-
mento), faremos lançamen-
to do crédito tributário. Com 
o lançamento desse siste-
ma, identificamos essas situa-
ções", disse Occaso. 

CARF
O secretário da Receita 

Federal, Jorge Rachid, enviou 

um memorando ao presiden-
te do Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais (Carf), 
pedindo prioridade para pro-
cessos que estão na segunda 
instância e superam R$ 10 mi-
lhões. Isso totaliza cerca de R$ 
5 bilhões em ações no Carf, 
que é uma espécie de tribunal 
da Receita.

A intenção é dar celerida-
de aos julgamentos de proces-
sos e faz parte de um conjunto 
de ações da Receita para coi-
bir fraudes e irregularidades, 

além de recuperar valores so-
negados indevidamente.

O órgão deflagrou três ti-
pos de operação que miram 
R$ 41,1 bilhões em créditos. 
"Esperamos recuperar R$ 
16,8 bilhões, sem contar mul-
ta e juros", disse Occaso.

Uma das investigações é o 
aumento substancial no uso 
de créditos tributários por 
contribuintes - principalmen-
te grandes empresas - para 
quitar débitos com o Fisco. 
Um grupo especial foi criado 

para efetuar uma "análise de 
risco" dessas compensações, 
cruzando informações das 
declarações com notas fis-
cais. Como resultado, foram 
selecionados 796 contribuin-
tes de "alto risco", que respon-
dem por R$ 32,8 bilhões em 
créditos.

"Não sendo confirmados, 
haverá decisão de não ho-
mologação desses créditos. 
Nossa expectativa é recupe-
rar R$ 9,5 bilhões", disse Oc-
caso. Além desse valor, have-
rá ainda a incidência de mul-
ta, que é de 50% em geral e 
de 150% em casos de fraude 
comprovada.

Os auditores devem con-
cluir as verificações nas em-
presas até o fim do ano. A ci-
fra, porém, pode retornar aos 
cofres do governo apenas a 
médio prazo, reconheceu o 
subsecretário. Isso porque os 
contribuintes podem contes-
tar a não homologação dos 
créditos.

A Receita ainda deflagrou 
operações para coibir o uso 
de títulos públicos como las-
tro para a obtenção de cré-
ditos tributários e, assim, re-
duzir a dívida junto ao Fis-
co. A prática tem sido utiliza-
da por diversos escritórios de 
advocacia. 

O órgão já notificou cerca 
de 10 mil contribuintes, que 
respondem por R$ 4 bilhões 
em débitos sonegados.

Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

// Carlos Roberto Occaso, subsecretário de Arrecadação e Atendimento da Receita, quer recuperar créditos

JSÉ CRUZ / ABr

Se contribuinte 
não declarou 
o débito (após 
o julgamento), 

faremos 
lançamento 

do crédito 
tributário. Com 

o lançamento 
desse sistema, 
identificamos 

essas situações.

Carlos Roberto Occaso
Subsecretário de 

Arrecadação e 
Atendimento da Receita 

Federal

NÚMEROS

880 mil 
Ações judiciais estão 
paradas na Receita 
Federal  

R$ 224 
bilhões 
é o valor dos créditos 
suspensos no Fisco
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Natal colorida 
de Brasil

O 
torcedor já ti-
nha perdido as 
contas de quan-
tas vezes se pro-
meteu a vinda 

de um jogo da Seleção Bra-
sileira de Futebol para Natal 
desde que a Arena das Dunas 
foi inaugurada, em 2014. A es-
pera, todavia, acabou. E hoje, 
34 anos depois, o time cana-
rinho retorno à capital poti-
guar para um compromisso 
que tem como alvo a Copa do 
Mundo de 2018.

Os torcedores quarentões 
devem recordar bem do dia 
26 de janeiro de 1982. O cená-
rio de euforia e ansiedade na 
cidade era bem semelhante 
ao de hoje. 

O Brasil chegava ao Rio 
Grande do Norte para atuar 
pela primeira vez em um es-
tádio novo, moderno para os 
padrões da época. 

Naquele dia o time verde 
e amarelo levou ao então cha-
mado Castelão nada menos 

que 48.638 torcedores, que 
assistiram à vitória brasileira 
sobre a Alemanha Oriental. O 
placar foi de 3 a 1, com gols de 
Paulo Isidoro, Renato e Sergi-
nho - Hans-Jüergen Döerner 
descontou para os alemães. 

Era a mágica seleção de 
Telê Santana, que passeou 
em Natal com ícones do nai-
pe de Zico, Roberto Dinamite, 
Júnior e Mário Sérgio. 

Há quem ache que os ído-
los já não são os mesmos, 
mas ninguém duvida que os 
de hoje chamam muito mais 
atenção. Desde quando che-
gou a Natal, a seleção atraiu 
curiosos para a Via Costeira, 
onde o time está hospedado, 
e para os treinos realizados na 
Arena das Dunas.

Todos ávidos por uma 
foto, um autógrafo ou mes-
mo a sensação de estar ven-
do bem de perto alguns dos 
maiores ídolos do futebol 
mundial.

O mais badalado, claro, 

é Neymar, grande estrela do 
time comandado pelo técni-
co Tite. Ontem ele foi a cam-
po junto com seus compa-
nheiros para particupar de 
um treino leve, com bola pa-
rada e campo reduzido. 

A atividade serviu para 
confirmar que o técnico da 
seleção vai a campo com a 
mesma formação utilizada 
desde o primeiro treino táti-
co em Natal. Na atividade de 
ontem à noite, a ultima antes 
da partida, o treinador man-
teve as quatro mudanças re-
veladas no dia anterior, com 
as entradas de Filipe Luís, Fer-
nandinho, Giuliano e Philippe 
Coutinho na equipe.

O elenco fez na Arena das 
Dunas o último treino, com 
um trabalho em campo redu-
zido entre titulares e reservas. 
Tite acompanhou de perto os 
lances, cobrou movimenta-
ção e raciocínio rápido para 
tocar a bola de primeira. No-
vamente a formação escolhi-

da para o time titular foi: Alis-
son; Daniel Alves, Marqui-
nhos, Miranda e Filipe Luís; 
Fernandinho; Philippe Couti-
nho, Giuliano, Renato Augus-
to e Neymar; Gabriel Jesus.

Das mudanças implanta-
das por Tite no treino ante-
rior, apenas uma foi por op-
ção técnica, a troca de Willian 
pela entrada de Coutinho. 
Uma alteração foi a saída de 
Paulinho, suspenso, para dar 
lugar a Giuliano. Outras duas 
substituições foram por lesão: 
Marcelo e Casemiro, ambos 
do Real Madrid, dão chance 
para Filipe Luís e Fernandi-
nho serem titulares com Tite 
pela primeira vez.

A equipe reserva no trei-
no atuou com: Alex Muralha 
(Weverton); Fagner, Thiago 
Silva, Gil e Wendell; Rafael Ca-
rioca; Willian, Lucas Lima, Os-
car e Taison; Roberto Firmino. 

A partida entre Brasil e Bo-
lívia será às 21h45 de hoje, na 
Arena das Dunas, em Natal.

// Ídolo mundial, Neymar é 
o grande destaque da equipe 
comandada pelo técnico tite 
hoje na capital potiguar

FRANKIE MARCONE / NOVO

O presidente da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense de 
Futebol (FNF), José Vanildo, 
defendeu ontem o preço dos 
ingressos para o jogo do Bra-
sil diante da Bolívia. Segun-
do o dirigente, os valores en-
tre R$ 75 (meia-entrada) e R$ 
350 são justos e inferiores a 
outros eventos musicais que 
a Arena das Dunas costuma 

receber.
“É um valor bem inferior 

do que para assistir o show 
do Wesley Safadão e outras 
apresentações que temos 
por aqui. O que foi cobra-
do, pelo tema do evento, pe-
las circunstâncias que ocor-
reram, está dentro do pata-
mar razoável”, disse Vanildo 
em entrevista coletiva nesta 
quarta. O cantor se apresen-
tou no estádio em maio, em 
um evento cujo valor mais 

alto do ingresso atingia R$ 
230.

O valor da entrada mé-
dia para ver a seleção hoje é 
cinco vezes superior ao pre-
ço cobrado em 1982, data da 
única visita da equipe à ca-
pital potiguar. Naquela épo-
ca, foi cobrado um montan-
te que equivalia a cerca de 4% 
do salário mínimo. Já no caso 
da partida com a Bolívia, pe-
las Eliminatórias, essa parce-
la sobe para 20%, se incluídas 

as taxas de serviço dos siste-
mas de venda online.

As entradas para o jogo se 
esgotaram em cerca de seis 
horas. Foram colocados à 
venda 31 mil ingressos. “A co-
mercialização online poten-
cializou a procura do público 
para a partida, que com cer-
teza será um sucesso”, disse o 
dirigente potiguar, que foi no-
meado pela CBF como chefe 
da delegação nestas duas ro-
dadas das Eliminatórias.

CHEGADA

Ao contrário do que 
fez o time brasileiro, 
a seleção da Bolívia 
preferiu chegar à 
capital potiguar apenas 
ontem. E não teve vida 
fácil.  O voo que estava 
trazendo os jogadores 
para a capital potiguar, 
operado pela empresa 
LaMia, não solicitou 
com antecedência 
a permissão para o 
desembarque em 
Brasília, onde o avião 
faria uma escala antes 
de chegar ao Rio Grande 
do Norte, e precisou 
passar por uma revista 
da Polícia Federal, 
atrasando a chegada da 
delegação. Os jogadores 
tiveram que sair do 
avião e passar por 
controles de imigração 
junto a Polícia Federal. 
A aeronave também 
teve a documentação 
revisada, gerando um 
mal-estar nos dirigentes 
da Federação Boliviana 
de Futebol.

Dirigente defende preços dos ingressos

Arena das Dunas recebe hoje a Seleção Brasileira de Futebol, 
que enfrenta a Bolívia de olho na Copa de 2018

Ciro Campos
Da Agência Estado

É um 
valor bem 

inferior 
do que para 

assistir o show 
do Wesley 

Safadão 
e outras 

apresentações 
que temos por 

aqui. 
O que foi 
cobrado, 

pelo tema do 
evento, pelas 

circunstâncias 
que 

ocorreram, 
está dentro 
do patamar 

razoável”

José Vanildo
Presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense de 

Futebol (FNF)
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Logística de segurança do jogo entre Brasil e Bolívia contará com participação das polícias Militar, 
Civil e Federal em conjunto com Força Nacional, Justiça, CBF, FNF e Governo do Estado

Segurança terá efetivo 
de quase 200 militares 

U
m efetivo poli-
cial de 196 po-
liciais militares 
será designa-
do para garan-

tir a segurança na partida en-
tre Brasil e Bolívia, às 21h45, na 
Arena das Dunas. O plano de 
operações para o duelo pelas 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2018 foi elaborado 
pela Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed), em parceria com a 
Fifa, CBF, FNF, polícias Federal, 
Militar e Civil, além de órgãos 
jurídicos locais.

As forças de segurança atu-
arão de forma ostensiva em 
um raio de cinco quilômetros 
no entorno do local da parti-

da. O patrulhamento será reali-
zado por militares de seis bata-
lhões diferentes e por unidades 
especializadas, como o Bata-
lhão de Choque (BP Choque), 
Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) e Força Nacional.

O Bope, em especial, atuará 
de forma integrada à Polícia Fe-
deral em operações especiais 
na área hoteleira onde a comis-
são estiver instalada, bem como 
ficará disponível para possíveis 
ações de controle de distúrbio 
com uma equipe do esquadrão 
Antibombas. A Companhia In-
dependente de Policiamento 
Turístico (CIPTur) também re-
forçará o patrulhamento na Via 
Costeira, onde as delegações 
estão hospedadas.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e o Comando de Polí-
cia Rodoviária Estadual (CPRE) 

ficarão responsáveis pela escol-
ta e batedores das seleções bra-
sileira e boliviana. O trabalho de 
patrulhamento deve começar 
às 17h e se estender até o en-
cerramento da partida, previsto 
para as 23h45, e a saída das tor-
cidas do estádio.

Todas as ocorrências en-
volvendo torcedores num raio 
de até cinco quilômetros nas 
imediações da Arena das Du-
nas, antes e durante a partida, 
deverão ser conduzidos para 
o setor de triagem da Polícia 
Militar e encaminhados à De-
legacia de Apoio e Juizado Es-
pecial Criminal, instalados no 
interior do local do jogo. Os 
demais casos serão encami-
nhados à Delegacia de Plan-
tão da zona Sul de Natal.

A Polícia Civil também dis-
ponibilizará uma Delegacia 

Móvel, na área externa do está-
dio, no período das 7 horas às 
19h, para atender aos cidadãos 
que necessitem fazer o registro 
de ocorrências policiais. 

Uma equipe formada por 
dois delegados e oito agentes 
de polícia trabalhará na uni-
dade móvel. O Corpo de Bom-
beiros Militar também estará 
de prontidão nas imediações 
para atendimentos nas áreas 
de combate a incêndios, aten-
dimento pré-hospitalar e sal-
vamentos diversos.

ÔNIBUS
Para que o trânsito possa 

fluir sem maiores transtornos 
durante o jogo do Brasil con-
tra a Bolívia, a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) definiu operação es-
pecial para região da Arena das 

Dunas. A ação contemplará 
pontos de bloqueios, proibição 
de estacionamento, rotas alter-
nativas, acesso dos pedestres e 
a logística operacional coorde-
nada pela equipe de agentes de 
mobilidade urbana, além bate-
dores e viaturas do órgão.

Segundo o inspetor Carlos 
Eugênio, chefe de Setor de In-
tervenção Viária da STTU, os 
pontos de bloqueios serão im-
plantados após as 17h nos tre-
chos da Av. Lima e Silva, Ro-
mualdo Galvão e Av. Cel. Nor-
ton Chaves. 

Além das interdições, qua-
tro linhas de ônibus terão seus 
itinerários alterados em fun-
ção da partida. “A operação se-
gue o mesmo roteiro utilizado 
durante os jogos da Copa em 
2014”, explicou o inspetor Car-
los Eugênio.

Norton Rafael 
Do NOVO

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) anun-
ciou ontem, em Natal, o pla-
nejamento de ações sociais 
para todas as cidades que re-
ceberem partidas da seleção 
pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo. A capital potiguar, 
sede do jogo com a Bolívia, 
hoje, marcou a largada oficial 
do projeto, que tem como ob-
jetivo envolver a passagem 
dos jogadores em comunida-
des carentes locais.

No Rio Grande do Norte, 
a organização da partida ar-
recadou dez toneladas de ali-
mentos com a troca de ingres-
sos pelo treino da seleção na 
Arena das Dunas, e realizou 
palestras sobre educação físi-
ca para alunos da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Além disso, en-
tregou uma camisa autografa-

da a um hospital infantil e vai 
levar 50 estudantes de escolas 
públicas para o estádio na noi-
te de hoje.

Embora o projeto da CBF 
Social já tenha sido realizado 
em Manaus, durante o jogo 
com a Colômbia, a ideia é uti-
lizar Natal como ponto de par-
tida para que as realizações 
se tornem fixas a cada cida-
de sede das Eliminatórias. "Te-
mos, há um ano, desenvolvi-
do um trabalho para conce-
ber algo. Não podemos mais 
caminhar somente com ativi-
dades específicas, precisamos 
ter um envolvimento social", 
explicou o secretário-geral da 
CBF, Walter Feldman.

O dirigente, acompanha-
do de autoridades locais, apre-
sentou o projeto em entre-
vista coletiva nesta quarta ao 
lado do ex-atacante Jairzinho 

e do ex-meia Souza, potiguar 
e com passagens por Corin-
thians, São Paulo, Flamengo 
e Atlético-PR. Os dois são em-
baixadores da iniciativa.

O governador do Rio Gran-
de do Norte, Robinson Faria 
(PSD) explicou que, em julho, 
em visita à sede da CBF, no Rio 
de Janeiro, definiu a realização 
do projeto social durante a es-
tada da seleção na capital do 
Estado. "A CBF veio para Natal 
já com um novo momento de 
relação com a população, de 
deixar uma semente plantada 
com os projetos sociais a par-
tir deste jogo", afirmou.

Em novembro, a seleção 
brasileira vai jogar em Belo 
Horizonte pelas Eliminatórias. 
A adversária será a Argenti-
na. Os locais dos jogos no pró-
ximo ano ainda não foram 
definidos.

CBF promete ações sociais em cidades que 
receberem jogos das Eliminatórias

// Ação anunciada ontem em Natal levou jogadores para comunidades carentes da capital

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Trabalho de patrulhamento deve começar às 17h e se estender até o encerramento da partida

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

CONFIRA 
AS LINHAS 
QUE SERÃO 
ALTERADAS

As linhas 33 (Planalto/
Praia do Meio, via Mãe 
Luíza) e 44 (Rocas/
Cidade Satélite, via 
Alecrim), serão desviadas 
no sentido Prudente de 
Morais a partir da Marginal 
da BR 101, onde seguirão 
pelo Túnel da UFRN, 
retomando a Marginal da 
BR 101, Rua Ataulfo Alves, 
Bento Gonçalves e Av. 
Prudente de Morais, onde 
seguirão seus respectivos 
itinerários. No sentido 
inverso, as linhas seguirão 
no sentido BR 101 normal 
até a Prudente de Morais, 
onde acessarão a Miguel 
Castro, São José, Amintas 
Barros e a Salgado Filho, 
de onde chegarão a 
Marginal da BR 101 e 
seguirão seus itinerários.
A linha 08 (Redinha/
Mirassol, via Rodoviária) 
no sentido Mirassol terá 
desvio a partir da Av. 
Amintas Barros, onde 
seguirá pela Av. Salgado 
Filho e retornam à 
Marginal da BR 101 para 
cumprir itinerário normal. 
No sentido Redinha 
(inverso), a linha seguirá 
pela Marginal da BR 101, 
Túnel da UFRN, Marginal 
da BR 101, Rua Ataulfo 
Alves, Bento Gonçalves, 
Prudente de Morais, 
Amintas Barros, Romualdo 
Galvão, onde retornará ao 
seu respectivo itinerário.
A linha 30 (Felipe 
Camarão/Pirangi, via 
Candelária/Campus) 
no sentido Pirangi não 
terá alterações. Mas no 
sentido, bairro de Felipe 
Camarão, o itinerário será 
realizado pelo Anel Viário 
da UFRN, rua Djalma 
Maranhão, Av. Brigadeiro 
Gomes Ribeiro, Rua da 
Saudade e as avenidas 
Xavier da Silveira, 
Nascimento de Castro, 
Prudente de Morais, 
Antônio Basílio, Romualdo 
Galvão, onde acessará a 
Miguel Castro, retornando 
ao seu respectivo 
itinerário.
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Crônica de jornalista potiguar mostra como foi o último jogo 
do Brasil em Natal e o que mudou nestes últimos 34 anos

Do que 
agora é jaz

E
ntra em campo a 
seleção brasileira. 
Trila o apito. Sorra-
teiro, Zito desarma, 
limpamente, o ad-

versário, passa a pelota de (c)
ouro puro para o monstro Didi 
– o mais elegante dos prínci-
pes etíopes e inventor da fo-
lha seca – que lança para Gar-
rincha, o anjo das pernas tor-
tas, que dribla um, dois, três, 
quatro, cinco, o goleiro, e para... 
senta na bola e espera o golei-
ro voltar para driblá-lo, nova e 
respeitosamente. 

Gênio e palhaço, torna a 
fintar seus "joões", retroceden-
do até o meio-campo, como 
um Chaplin dos gramados a 
brincar de jogar bola. Frené-
tica a plateia – composta de 
josés, chicos, tonhos, marias 
(gente do povo) – de pé grita 
seu nome, pula, chora e o reve-
rencia, como se o brincante da 
bola fosse um deles. Ele era um 
deles, era do povo, a verdadei-
ra alegria do povo, o salvador 
daquela que, um dia, foi uma 
Pátria de chuteiras.

De súbito a "menina bran-
ca" chega aos pés do Rei, o 
maior de todos – que na infân-
cia foi Dico e Bilé –, um certo 
Pelé. A súdita plateia, em êxta-
se, para, esbugalhada, boquia-
berta. Sua majestade desfila 
soberana pelos tapetes de gra-
ma, onipresente. 

Os mais temidos exércitos 
adversários se rendem ao Rei, 
que avassalador, dispara seu 
impiedoso repertório em feitio 
de passes, dribles, gols, geniais, 
surreais. São muitos, vários, 
milhares, de todos os tipos, de 
todos os jeitos, de todas as ma-
neiras, gols "de placa", um, dez, 
cem, mil... e os exércitos adver-
sários vão caindo, um a um, 
sem dó e piedade. A suprema-
cia, enfim, é nossa. As copas, 
agora, também são nossas.

Os maiores craques bra-
sileiros e campeões do mun-
do tinham apelidos, como os 
geniais Zito, Didi, Garrincha 
e Pelé (também Dico e Bilé). 
Em tempo algum atuaram 
com uniformes, bolas e chu-
teiras desenvolvidos – cientifi-
camente – pela NASA. Mas jo-
garam como impávidos solda-
dos, à margem da ciência, com 
o amor à Pátria chantado nos 
bicos de suas pesadas e temi-
das chuteiras de bruto cou-
ro, que dobravam de peso, as-
sim como as bolas, quando as 
chuvas transformavam os gra-
mados em charcos. Tempo 
em que a honra dos homens e 
seus (codi)nomes valiam mais 
do que os interesses do jogo 
obscuro, agora posto e decidi-
do à mesa.

Em 1982, então com 12 
anos, eu queria ser Zico, assim 
como a maioria dos garotos de 
minha geração. Cresci respi-

rando, diariamente, o futebol 
e sua, hoje esquecida, magia. 
As notícias do mundo da bola 
chegavam pelas ondas do ve-
lho Moto Rádio e pelas memo-
ráveis "resenhas do povo", na 
hora do almoço. 

A mesa posta, todos almo-
çando, e eu de olho no prato e 
o ouvido colado no radinho de 
pilha. Corria na cidade a notí-
cia de que a mágica seleção de 
Telê, Zico, Sócrates, Falcão, Ce-
rezo e Cia viria jogar em Natal, 
causando frisson à eterna pro-
víncia, logo às vésperas da tão 
esperada Copa de 82. O bo-
ato materializou-se, e a data 
de 26 de janeiro foi escolhida 
para receber aquele espetacu-
lar time.  Não perderia o maior 
espetáculo da terra por nada, 
absolutamente nada.

Por volta das 16h, do tão 
esperado dia de forte calor em 

Natal, pegamos, eu e mais dois 
irmãos, o coletivo que nos le-
varia ao "Poema de Concreto", 
como assim foi batizado o sau-
doso Castelão, por ninguém 
menos do que João Saldanha.

Pela janela do transpor-
te – no trajeto via Prudente de 
Morais – vislumbrei uma fe-
liz multidão, formada por gen-
te do povo (josés, chicos, to-
nhos, joões, marias) a pé, sor-
rindo, vestidos de alegria e ca-
misas amarelas, bandeiras à 
mão, como numa procissão de 
fé e de amor. 

Ao chegar ao estádio, logo 
sentamos na arquibancada de 
concreto "pegando fogo", fru-
to da alta temperatura. Nada 
de luxo – cenário oposto às 
suntuosas arenas atuais – era 
nos oferecido, mas quer luxo 
maior do que assistir aquela 
seleção que tinha Zico, meu 

grande ídolo e maior jogador 
do mundo à época, no auge de 
sua forma? 

O amor pela seleção falava 
mais alto e um universo cons-
pirava a favor. Podia-se ir a pé, 
em turmas, ou de ônibus. O 
meios de transporte não eram 
pré-requisitos para se ter aces-
so ao maior espetáculo da ter-
ra, àquela época. Os ingressos 
eram vendidos nas bilhete-
rias, a preços populares, unin-
do os plebes e os rudes num 
mesmo espaço, numa mesma 
comunhão. 

A paixão nacional pela se-
leção brasileira era de todos, 
mas principalmente, era para 
todos, sem segregações. O Bra-
sil ganhou a partida por 3 a 1 
da Alemanha Oriental, e to-
dos voltaram a pé, de coletivos, 
carros próprios ou táxis, e "feli-
zes para sempre".

Alexandre Gurgel* 
Especial para o NOVO

Passados 34 anos, a sele-
ção retorna a Natal, envolta 
numa atmosfera feroz e ab-
surdamente distinta. Anun-
cia-se – não mais, unicamen-
te e por meio do lirismo das 
“resenhas do povo”, mas prin-
cipalmente, pela brutal mo-
dernidade e instantaneidade 
de posts, banners and eletro-
nics flyers – que o luxuoso es-

petáculo terá como atrações, 
concorrendo pau a pau com 
a dita principal (a milionária 
seleção brasileira de galácti-
cos boleiros), numa área vip: 
majestosos camarotes equi-
pados por soberbos buffets, 
descolados Djs, iluminação e 
telões de última geração, câ-
meras de segurança e por aí 
vai. Os ingressos disponíveis, 

unicamente, via internet, são 
oferecidos a “módicos” valo-
res que variam de R$ 150 a R$ 
400.

E o povo? Os josés, chicos, 
tonhos, joões e marias?  Ah o 
povo, não se fará presente, di-
ferente do tempo de Zito, Didi, 
Garrincha, Pelé e Zico, quan-
do era convidado e tinha li-
vre acesso.  Como um dia dis-

seram os poetas: “nada será 
como antes”, mas para meu 
consolo e daquele povo, “me-
ninos eu vi!” a seleção dos 
meus sonhos: a de 82. E o fu-
tebol? Ah o futebol, já não é 
mais “o ópio do povo”, agora 
jaz na poeira do tempo.

 

*Jornalista e chef de cozinha

// Em 1982, a seleção de Zico jogou em Natal para a alegria dos garotos da geração do cronista

“Nada será como antes”

REPRODUÇÃO

Edital de Citação. Prazo de 20 (vinte) dias. A Dra. Lina Flávia Cunha de Oliveira, Juíza de Direito da 1ª Vara Cível, na
forma da Lei e no uso de suas atribuições, etc. Faz saber, para conhecimento público, que tramita por esta Secretária
a Ação de Monitória, processo de nº 0006108-83.2010.8.20.0124, proposta pelo Banco do Brasil S/A contra
Costa e Pinheiro Ltda – Epp, tendo sido determinada a citação do(a) Sr(a). Costa e Pinheiro Ltda – Epp, Avenida
Gastão Mariz de Faria, 1, Nova Parnamirim – CEP 59152-110, Parnamirim-RN, CNPJ 06.047.826/0001-92, atualmen-
te residindo em lugar incerto e não sabido, para que o(a) mesmo(a) conteste a referida ação no prazo de 15 (quinze)
dias, sob pena de revelia e confissão. Advertência: Não sendo contestada a ação no prazo legal, serão presumidas
verdadeiras as alegações contidas na petição inicial. Eu, Shani Débora Araújo Bandeira, Estagiária, digitei, e eu, Maria
Cláudia Bandeira de Souza, Chefe de Secretária, conferi e subscrevo. Paramirim/RN, 27 de agosto de 2015.

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0113/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços para execução 
de rede de esgotos nas ruas Valter Fernandes e Industrial João Mota, em Capim Macio, 
Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas 
no Edital, julgou vencedora do presente Certame a empresa VIPETRO CONSTRUÇÕES 
E MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.
 

Natal/RN, 05 de Outubro de 2016
Maria Alzira Ferreira Sena

Presidente da CPL

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO). O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, 
Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos 
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais disposi-
tivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o 
fiduciante, Sr. FÁBIO HENRIQUE ALVES SOUTO CORREIA (CPF/MF nº 883.894.484-91) e DANIELA SILVERIO 
FERREIRA SOUTO CORREIA (CPF/MF nº 023.695.204-85), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos 
valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, 
exatamente como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel 
– Financiamento nº 071575230000112, datado de 19 de abril de 2013, com força de escritura pública - Leis nº 4.380 
de 21/08/1964, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5.049 de 29/06/1966 - alienação fiduciária de imóvel em 
garantia – Lei nº 9.514 de 20/11/1997, registrado sob o nº R.9- e R.10-, na matrícula 30.755, deste Cartório, referente 
ao imóvel situado na Rua Maria Eutalia Dantas da Silva, nº 110, no bairro de Cajupiranga, Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata 
execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus 
devidos débitos. Parnamirim/RN, 26 de setembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE-Tabelião e Oficial de Registro.
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Cidades

Bolsas customizadas 
e decoradas com 
fuxico, bordado 

e outras referências do 
artesanato nordestino. 
Esse é o principal produto 
desenvolvido pelas 
apenadas que participam 
do “Transforme-se”, projeto 
de ressocialização que 
funciona desde 2005 no 
Pavilhão Feminino do 
Complexo Penal Dr. João 
Chaves, localizado na zona 
Norte de Natal.

Atualmente, cerca de 
180 internas participam 
de aulas de artesanato e 
manufatura de acessórios 
femininos em troca 
de remissão de pena. 
“Quando eu cheguei lá, 
eu ouvi muitas meninas 
dando graças a Deus que 
elas iam ter alguma coisa 
para fazer”, lembra Efigênia 
Cruz, coordenadora do 
projeto. O que começou 
com um desfile de bolsas e 
roupas feitas com retalhos, 
passou a ciclo de oficinas 
ministradas em duas aulas 
durante a semana, onde 
se ensina o necessário 
pra se customizar e 
personalizar uma bolsa. 
“O aprendizado é rotativo, 
elas aprendem de tudo um 
pouco: bordado, costura, 
crochê, boneca de pano. E 
a gente vê a socialização 
entre elas acontecendo 
quando uma não sabe e a 
amiga vai ensinar”, conta a 
coordenadora.

A cada ano, é 
escolhido um tema para 
se trabalhar na confecção 
dos acessórios, que são 
únicos, cada um com sua 
customização. “Quando 
foi o centenário de Luiz 
Gonzaga, a gente fez a 
coleção Viva o Baião, e 
no ano passado foi sobre 
Frida Kahlo, que rendeu 
a campanha Transforme-
se em Frida, onde a 
população foi convidada 
a se transformar na artista 
para ajudar a divulgar 
o trabalho nas redes 
sociais”, recorda Efigênia. 
Os produtos elaborados 
durante esta campanha 
estarão em exposição até a 
próxima terça-feira (11) na 
Pinacoteca do Estado. “Foi 
uma forma que a gente 
escolheu de comemorar 
os 11 anos e mostrar 
que lá dentro não tem só 
baderna, que tem alguma 
coisa boa acontecendo”, 
explica.

Além das aulas 
de artesanato, as 
“reeducandas”, como 
preferem ser chamadas as 
mulheres que participam 
do “Transforme-se”, 
assistem palestras com 
psicólogos, especialistas 
em saúde coletiva e 
empreendedorismo, para 
que possam aprender 
a vender os produtos 
quando terminarem de 
cumprir sua pena. 

“A gente tenta fazer 
com que elas não percam 
o foco quando saírem do 
presídio porque por mais 
que não tenha um retorno 
econômico grande, tem 
em qualidade de vida. Eu 
digo às meninas que não 
dá rios de dinheiro, mas 
que o retorno é maior 
porque não leva para o 
mau caminho e ela não vai 
correr perigo ao trabalhar 
com isso”, conta Efigênia.

// João Chaves

exposição 
artística mostra 
produtos feitos 
por apenadas 

Corpo de Layla Delmiro foi encontrado numa cova rasa em área de difícil acesso 
na zona rural de Parnamirim; ‘Deto’ justificou o crime: "Ela tava com ‘leva e traz'"

Polícia soluciona morte de 
adolescente desaparecida 

U
ma disputa pelo 
controle do trá-
fico de drogas 
em Parnami-
rim, região me-

tropolitana de Natal, teria le-
vado à morte a adolescen-
te Layla Delmiro da Silva, de 
15 anos, desaparecida há cer-
ca de dois meses. A jovem es-
taria em meio à rivalidade de 
dois traficantes e morreu, nas 
palavras do suspeito preso on-
tem, por levar informações de 
seu negócio para o concorren-
te dele. Francisco Elielton do 
Nascimento Silva, 25, mais co-
nhecido como “Deto”, foi preso 
em casa pela equipe da 1ª De-
legacia de Polícia Civil de Par-
namirim. Ele confessou o cri-
me momentos após a prisão.

Layla estava sumida desde 
o último dia 4 de agosto, quan-
do saiu de casa, em Parnami-
rim, e não voltou mais. Foram 
necessárias duas semanas de 
investigações em campo e 
uma prisão de um colega do 
suspeito de assassinato para 
que a Polícia Civil solucionas-
se o caso.

“Podemos dizer que con-
cluímos o caso de Layla e se 
comprovou como sendo um 
homicídio, motivado por uma 
disputa de pontos de drogas”, 
afirmou o delegado Igor Lo-
pes, titular da 1ª DP de Parna-
mirim, em entrevista coletiva 
na manhã de ontem.

Detido na unidade, Deto 
assumiu sozinho a culpa, sem 
demonstrar qualquer remor-
so. “Ela [Layla] estava com um 

‘leva e traz’, por isso matei ela”, 
afirmou à reportagem. Segun-
do o rapaz, não houve muito 
planejamento para a morte da 
adolescente. Ele lembrou ter 
levado cerca de 30 minutos 
para cavar o buraco onde en-
terrou a vítima.

Segundo informações re-
passadas pelos delegados Igor 
Lopes e Julio Lima – também 
titular da 1ª DP de Parnami-
rim – a jovem foi assassina-
da por volta das 20h do dia 4 
de agosto. Mais cedo, naquela 
tarde, o suspeito já havia cava-
do a cova.

Para atrair a moça até o lo-
cal onde ela morreria, Deto 
a convidou para buscar uma 
entrega de drogas e disse que 
precisaria de sua ajuda. Foram 
efetuados dois disparos de re-

vólver na cabeça de Layla. Um 
revólver, inclusive, foi encon-
trado com o rapaz. A perícia 
será feita para comprovar se é 
a arma do crime.

O corpo da adolescente 
foi encontrado em um local 
de difícil acesso, ao menos de 
carro. Relativamente distante 
da área residencial conheci-
da como Cidade Campestre, 
a cova rasa estava à beira de 
uma estrada de terra estreita. 
A reportagem acompanhou o 
deslocamento de uma equipe 
da polícia até o ponto indica-
do por Elielton. No caminho, 
repleto de miniestradas carro-
çáveis, cercadas por uma ve-
getação seca, é fácil se perder. 
A terra seca levanta uma poei-
ra densa que só aumenta o cli-
ma inóspito.

Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros foi acionada para 
fazer a remoção dos restos 
mortais da vítima. O buraco 
chegou à altura da cintura de 
um dos bombeiros que fez o 
procedimento. Quando se tor-
nou visível, o corpo já apre-
sentava estado de decompo-
sição avançado. O odor era 
forte.

O pai da moça, o pedreiro 
José André da Silva, 44, acom-
panhou todo o procedimen-
to. Abalado, ele não conseguiu 
proferir muitas palavras. Em 
uma mistura de raiva e tristeza, 
ele disse esperar justiça para o 
assassino de sua filha, apesar 
de duvidar que isso ocorra. 
“Ele [o suspeito] matou de sa-
fado. Quero justiça, mas logo 
logo ele vai estar solto, porque 
a justiça é cega. A polícia pren-
de o depois o bandido está sol-
to”, lamentou, emocionado.

Segundo José André, a fi-
lha tinha um relacionamento 
amoroso com o rival de Deto. 
Também de acordo com a po-
lícia, a moça também já havia 
tido um relacionamento com 
o próprio Deto, anos atrás.

A motivação para o desfe-
cho do caso de Layla não era a 
esperada pelos investigadores 
da delegacia de Parnamirim. 
Inicialmente, a polícia acre-
ditava que a morte da adoles-
cente teria sido uma “queima 
de arquivo”. A moça era teste-
munha de um processo en-
volvendo um latrocínio e os 
policiais pensavam que ela ti-
nha sido morta para evitar 
que contasse o que sabia so-
bre o crime. A teoria não se 
comprovou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Preso na manhã de on-
tem por policiais da 1ª Dele-
gacia de Polícia Civil de Par-
namirim, Francisco Elielton 
do Nascimento Silva, o “Deto”, 
é suspeito de, além do ho-
micídio contra a adolescen-
te Layla Delmiro, ter come-
tido outros assassinatos. Se-
gundo o delegado Igor Lopes, 
um dos titulares da delegacia, 

o próprio traficante de dro-
gas teria confessado, apesar 
de ainda não saber ao certo 
quantos outros assassinatos 
estariam nas mãos do jovem 
de 25 anos.

“Ele confessou outros ho-
micídios”, comentou o dele-
gado. Com certeza, informou 
Lopes, a autoria de ao menos 
mais um homicídio está con-

firmada como responsabili-
dade do rapaz. O crime teria 
sido registrado no ano passa-
do, e agora será investigado 
pelos policiais da 1ª DP. O de-
legado, apesar de não poder 
passar maiores detalhes, disse 
que no decorrer das investiga-
ções a polícia poderá desven-
dar outros casos e aumentar a 
ficha criminal de Deto.

O suspeito inclusive já 
cumpria pena. Estava no re-
gime semiaberto. No sistema 
processual eletrônico do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte constam dois pro-
cessos contra o rapaz: um da 
comarca de São José de Mi-
pibu por porte ilegal de arma, 
em 2010; e outro gerado em 
Parnamirim, por roubo.

Preso é suspeito de outros homicídios

// Francisco elielton do silva, o 
deto: confessou o crime

// equipe do Corpo de Bombeiros foi acionada para fazer a remoção dos restos mortais da vítima 

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Layla delmiro da silva, 15 
anos: morte prematura

REPRODUÇÃO

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Nor-
te realizou uma audi-

ência pública na tarde de on-
tem para discutir as implica-
ções da adesão da Caern ao 
Programa de Parcerias de In-
vestimentos (PPI) do Governo 
Federal. A audiência foi convo-
cada pelo deputado estadual 
Fernando Mineiro, que avalia 
o programa como uma amea-
ça de privatização de empre-
sas públicas.

O diretor-presidente da 
Caern, Marcelo Saldanha, afir-
ma que, em conversa com ele, 

o governador Robinson Fa-
ria assumiu o compromisso 
de manter a companhia como 
uma empresa do estado. Ain-
da de acordo com Marce-
lo, existem projetos de expan-
são e aumento na eficiência da 
Caern, mas estes não preveem 
sua privatização.

“Foi um compromisso de 
campanha do governador e 
ele volta a afirmar que a Com-
panhia não será privatizada”. E 
acrescenta: “Eu entendo a an-
gústia depois do PPI do go-
verno Temer em que surgi-
ram planos de privatização e 

parcerias público/privado em 
todo país. Entretanto, a pro-
posta do governador é não pri-
vatizar, mas torná-la mais efi-
ciente”, declara o diretor presi-
dente da Caern.

Apesar das afirmações de 
Marcelo Saldanha, os traba-
lhadores da companhia decla-
ram não sentir segurança e co-
bram mais transparência nos 
processos.

De acordo com o presiden-
te do SindÁgua/RN (Sindicato 
dos Trabalhadores em Água, 
Esgotos e Meio Ambiente), Al-
berto Silva, o Governo do Esta-

do precisa ser mais específico 
ao declarar que visa qualificar 
a Caern por meio de parcerias. 

“Nos deixa uma dúvida 
quando se fala em aumentar a 
eficiência da companhia atra-
vés de parceiros. O que é parce-
ria? Existem vários nortes para 
interpretar isso. Falta clareza 
do governo sobre o que preten-
de fazer e o que chama de par-
ceria”, declara Alberto Silva.

Ainda de acordo com o 
presidente do sindicato, os 
funcionários temem que estas 
parcerias possam ser respon-
sáveis pela abertura do crédito 

da empresa.
“O que queremos é clareza 

do governo. O que se discute 
é como fazer a parceria de in-
vestimento. O governo passa 
e ficam os servidores”, declara 
Aberto Silva. 

Além do presidente do Sin-
dÁgua e do diretor-presidente 
da Caern, a audiência contou 
com a presença do Vereador 
George Câmara, do diretor da 
Associação Brasileira de En-
genharia Sanitária e Ambien-
tal (Abes/RN), Sérgio Pinheiro 
e do Assessor Jurídico Webert 
Benigno.

// Audiência pública

Presidente da Caern diz que o governo 
não pretende privatizar a companhia
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje 
para o Mister Seridó 2016, o cerro-coraense 

Gutemberg Dantas. Amanhã é dia de 
parabenizar Neta Nascimento, ex-governador 
Lavoisier Maia e Mailde Pinheiro, figura muito 

querida em nossa sociedade. Na segunda-
feira vamos entoar os parabéns para o 

advogado Paulo Lopo Saraiva Júnior, Cleide 
Miriam de Araújo Azevedo e o vice-prefeito de 
Maxaranguape, Amaro Alves Saturnino Júnior. 
Na quarta-feira rasga folhinha o médico e ex-
prefeito de Acari, José Fernandes Neto, o vice-
prefeito de Cerro Corá, João Batista de Melo 
Filho e  o advogado George Cantídio Gentille.  

Parabéns
Uma figura estimada no 
nosso mundo político, 
empresarial e social, 
o ex-deputado federal 
Cipriano Correia, um 
dos maiores nomes 
da ortopedia potiguar, 
vai ganhar muitos 
cumprimentos segunda-
feira, quando completa 
idade nova.

Sacerdócio
Esta figura tão querida 
que é o monsenhor 
Ausônio Tercio de Araújo, 
ex-diretor do Colégio 
Diocesano Seridoense 
e membro do Conselho 
Estadual de Educação 
do RN,  ganha muitos 
parabéns quarta-feira, em 
Caicó, quando comemora 
81 anos de vida.

É vereadora
A ex-deputada estadual 
e ex-senadora Ivonete 
Dantas, será cara 
feminina na Câmara 
Municipal de Caicó 
a partir de janeiro de 
2017. Foi eleita vestindo 
a camisa do PMDB. Os 
caicoenses elegeram 4 
mulheres no pleito de 
domingo.

Saúde
O Ministério da Saúde 
destinou R$ 5,8 bilhões 
para a construção e 
ampliação de cerca de 
27 Unidades Básicas de 
Saúde em mais de 5 mil 
municípios brasileiros. No 
RN, entre os 7 municípios 
beneficiados estão 
Parelhas com R$ 144,8 mil 
e Carnaúba dos Dantas, 
com R$ 91,6 mil. Os 
recursos são destinados 
nas ampliações de Postos 
de Saúde.  

Seridoenses
Dois seridoenses vão 
comandar prefeituras 
em outras regiões do 
Rio Grande do Norte a 
partir de 1º de janeiro. 
A caicoense Taiammi 
Lopes, eleita em Lagoa 
D’Danta e o ex-prefeito 
de São Fernando, Paulo 
Emídio de Medeiros que 
vai suceder Jaime Calado, 
na prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante.

Avanço
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de 
Souza(PSDB), consegui 
fazer a legenda crescer 
em números de prefeitos 
eleitos neste ano no 
Seridó, em comparação 
a 2012. O partido ganhou 
3 prefeituras: Tenente 
Laurentino, Serra Negra 
do Norte e Caicó, maior 
colégio eleitoral do Seridó.

Caicoense
O advogado caicoense Aldo 
Clemente Filho, presidente 

da Associação dos 
Servidores do Ministério 
Público do Rio Grande 

do Norte, foi eleito para o 
seu primeiro mandato na 

Câmara Municipal de Natal, 
pelo PMB. Boa sorte!

Caminhoneiro
Vem aí a 36ª edição da 

Festa dos Caminhoneiros 
de Parelhas, um dos 

eventos de maior tradição 
em nossa região. Será de 11 
a 13 de novembro, tendo 

como atrações o Festival da 
Cerveja, escolha da Rainha 
dos Caminhoneiros e show 
com as bandas Limão com 

Mel e Forró dos Plays. 

Elas no poder
Na Região do Seridó tem 8 
mulheres eleitas no último 
domingo para comandar 

prefeituras municipais pelos 
próximos 4 anos: Maria 
das Graças de Medeiros 
Oliveira(Cerro Corá), 

Iracema Pereira de Lima(São 
Vicente), Lydice Araújo de 
Medeiros Brito(São João 
do Sabugi), Maria Dalva 
Medeiros(São José do 

Seridó) e Sueleide de Morais 
Araújo(Tenente Laurentino). 
Das atuais gestoras, Fátima 

Araújo(Ouro Branco), 
Noeide Sabino(Equador) 
e Márcia Nobre(Florânia) 
foram reeleitas. No Rio 
Grande do Norte, 28,1% 
das prefeituras serão 

administradas por mulheres 
a partir do próximo ano.

Emancipação
O prefeito de Currais 
Novos, José Vilton da 
Cunha, finalizando a 

programação alusiva aos 
126 anos de emancipação 
política da cidade Princesa 
do Seridó, próximo dia 15 

de outubro.

Caçula
O caçula das eleições 
do Seridó é o vereador 
Odon Oliveira de Souza 
Júnior(PT), que aos 31 

anos venceu a disputa para 
governar Currais Novos, 
segunda maior cidade da 

nossa região.

   BACURAUS - Prefeito eleito de Carnaúba dos Dantas, vereador 
Gilson Dantas em pose com o senador Garibaldi Alves Filho, que 
vibrou com a eleição do aliado, que após 16 anos o PMDB volta a 
governar a Terra da Música

   CASAL QUERIDO - Hudson Pereira de Brito e Solange Regina, 
sempre prestigiando os nossos eventos sociais. Ele foi eleito 
prefeito de Santana do Seridó

   VITÓRIA - A bela Larissa Soares em clique com o noivo, o 
prefeito eleito de Assú, Gustavo Soares, prestigiando a nossa 
Feijoada da Amizade 2016

   É CAMPEÃO - O presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira de Souza comemorando a vitória dos aliados Sérgio 
Fernandes de Medeiros e João Enéas de Almeida, eleitos prefeito e 
vice-prefeito de Serra Negra do Norte

   TINTIM - Contador caicoense Marcílio Pinheiro com a mulher, 
Mailde Pinheiro, circulando nos salões do La Mouette Recepções. 
Ela rasga folhinha amanhã

   É VEREADOR - O advogado caicoense Aldo Clemente Filho, 
ainda recebendo parabéns pela sua eleição para vereador de Natal

   FILHO DE PEIXE, PEIXINHO É - O médico e ex-prefeito de 
Parelhas, Antonio Petronllo Dantas em pose com seu filho, o 
prefeito eleito de Parelhas, Alexandre Carlo de Medeiros Dantas. 
Parabéns a dupla!

   NIVER - Médico e ex-deputado federal Cipriano Correia 
e Ângela Melo, casal de destaque em nossa vida social. Ele 
aniversaria segunda-feira

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

RICHARD BEZERRA

RODRIGO RAFAEL

VITÓRIA
Em especial, gostaria de parabenizar alguns amigos 
que foram eleitos nesta última campanha eleitoral 
para comandar os destinos das suas cidades; Isaias 

Cabral(Acari), José Sally de Araújo(Cruzeta), José Amazan 
Silva(Jardim do Seridó), Gustavo Soares(Assú), Noeide 

Sabino(Equador), Gilson Dantas(Carnaúba dos Dantas), 
Fernanda Bezerra Costa(Santa Cruz) e Hudson Pereira de 
Brito(Santana do Seridó). Que vocês sejam iluminados e 
possam bem conduzir os caminhos dos seus municípios.

BODAS DE CORAL
O médico coronel do Exército, Rivaldo Martins de 

Souza e a arquiteta Suely Curvelo, um casal maravilhoso, 
dono de muitos amigos em nossa região, comemoram 

segunda-feira em família, 35 anos de casados. 
Vida longa ao querido casal!

HERDEIRO
O peemedebista Alexandre 
Carlo de Medeiros Dantas, 
prefeito eleito de Parelhas 
com 7.204 votos, o que 
representa 50,55% dos 
votos válidos, é filho do 

renomado médico Antonio 
Petronillo Dantas Filho, 
uma das legendas do 

PMDB no Seridó, que já 
governou o município por 
três vezes. A campanha em 
Parelhas foi uma das mais 
acirradas em nossa região.
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MULHERESNOFDS

ELIAS MEDEIROS
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// Deputados Walter Alves e Beto Rosado com o advogado Kleber 
Pinto no plenário da Câmara Federal, durante sessão que analisou, 
entre outras matérias, a liberação de recursos para o Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies)

// Tetê Modas Coleção Preview de Verão

// Augusto Correia Lima, superintendente da Band Natal, recepcionando o prefeito reeleito 
Carlos Eduardo Alves e o vereador reeleito e apresentador da emissora Luiz Almir. Carlos 
Eduardo participou do programa Nordeste Urgente

// No Bom Dia RN, a facilitadora Martha de Sousa que está em Natal para aplicar o Workshop Fêmea Alpha, 
conversou com o jornalista-apresentador Murilo Meireles

Sobre a 
campanha 

‘Outubro Rosa’, 
que promove a 

conscientização 
sobre a 

importância 
da prevenção e 
cuidados com 

o câncer de 
mama no mês de 

outubro: 

Ministério do 
Trabalho:

“Outubro Rosa 
é o mês da 

conscientização do 
câncer de mama, 
e a melhor forma 

de combater 
esta doença é a 

prevenção!”.

 Jornal O Globo:
“Museu de Arte 

Contemporânea 
ganha iluminação 

rosa”.

AO

C
O
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>> Aval
Relator da proposta de 
emenda à Constituição 

(PEC 130/2015), da 
senadora Vanessa 

Grazziotin (PCdoB-
AM), que suspende 

a vigência de um 
concurso público 

quando o governo, 
por restrições 

orçamentárias, 
decide interromper 

as nomeações, o 
senador potiguar 

Garibaldi Filho deu o 
aval e a Comissão de 
Constituição, Justiça 

e Cidadania (CCJ) do 
Senado aprovou a PEC 

nesta quarta-feira.

>> Resumo
“Sem entrar no mérito das discussões políticas, a campanha 
das eleições municipais de 2016, até o momento, pode ser 
sintetizada da seguinte maneira: 1) foi uma das mais baratas 
das últimas décadas, tendo custado 60% a menos que a de 
2012, depois que o financiamento privado foi proibido. 2) 
Candidatos mais ricos estão entre os mais beneficiados pela 
proibição do financiamento empresarial – 23 milionários 
já foram eleitos no primeiro turno nas 92 maiores cidades 
brasileiras. 3) foi a mais violenta desde a redemocratização 
do país, com 28 homicídios de candidatos e pré-candidatos 
registrados; 4) Quase um terço das doações eleitorais feitas 
até agora tiveram alguma irregularidade, entre os doadores 
estão beneficiários do programa Bolsa Família e mortos”. Do 
El Pais Brasil.

>> Entraves
Deficiências na infraestrutura dos aeroportos, exigências 
semelhantes às da aviação internacional e questões 
econômicas, como a guerra fiscal e a cobrança de impostos 
que afetam o preço do combustível, são alguns dos entraves 
à aviação regional, de acordo com participantes de audiência 
pública realizada nesta quarta-feira (5) pela Comissão de 
Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR) do Senado.
Os representantes do setor apresentaram suas impressões 
para abalizar o relatório da comissão sobre o Programa de 
Desenvolvimento da Aviação Regional (PDAR), política 
pública eleita para avaliação da comissão em 2016 para 
estimular a operação de empresas em voos de menor escala 
e longe dos grandes centros urbanos.

>> Nova loja
Empresa de renome 

no mercado potiguar, 
a Ônix Semijoias 

inaugura uma nova 
loja em Natal, dessa vez 
no Praia Shopping, em 

Ponta Negra. Jornalistas 
e formadores de 

opinião da cidade 
serão recebidos pela 

empresária Izabel 
Rocha na próxima 

quinta, dia 6, para um 
“happening” especial 

com espumante e 
doces.

>> Situação
Ainda sobre o clima pós 
eleição, circula a notícia 

de uma polêmica 
envolvendo o resultado 
em Ceará-Mirim. É que 
no final da apuração do 

pleito, o prefeito atual 
do municipio, Antônio 
Peixoto (PR), revelou, 
em uma entrevista na 

rádio 105 FM, que levou 
os eleitores de outro 

candidato a transferir 
o voto para o prefeito 
eleito, o empresário 

Marconi Barretto 
(PSDB) e, desta forma, 

conseguir vencer 
as eleições contra o 

advogado Júlio César 
(PSD), que até então 
vinha demonstrando 
liderança em todas as 

pesquisas. 
Alguns estão 

chamando fato de 
“acordão”, de “golpe 
contra democracia”, 

que deve ser coibido 
pelo Poder Judiciário. 
É aguardar o que deve 
surgir de fato novo nos 

próximos dias.

>> Nova mira
O cenário de pós-eleição já começou a tomar forma na 
Câmara Municipal de Natal. 
As sessões plenárias retomaram nesta terça-feira em clima de 
despedida para alguns, mas de articulação para outros.
E o que está em jogo neste momento é a Presidência da Casa. 
Ou seja, a configuração da próxima Mesa Diretora, com o 
apoio do prefeito reeleito Carlos Eduardo Alves.
Já há nomes na lista dos mais cotados à sucessão do vereador 
Franklin Capistrano: Ranieri Barbosa, reeleito como o mais 
votado, e o também reeleito Luiz Almir, que neste momento 
conta com o apoio do atual presidente.

>> De um lado... 
À coluna, o vereador Ranieri Barbosa confirmou as articulações 
em torno do assunto e disse que no momento está havendo um 
diálogo entre ele e “um grupo de 15 vereadores” para que tenham 
juntos “um projeto de fortalecimento da Câmara” e, “mais adiante, 
o grupo decidir quem será o candidato” a presidente. 
“Este grupo está pensando Institucionalmente e não 
politicamente. A sociedade deu uma resposta nas urnas e 
temos que ter atenção para essas mudanças”, comentou Ranieri.

>> Do outro...
Neste caso, já dois grupos ensaiando uma disputa: um 
liderado por Ranieri, o outro por Luiz Almir mais Capistrano.
Essa disputa deverá esquentar nos próximos dias...

>> Visita básica
Falando na Câmara Municipal de Natal após o pleito do 
último domingo, alguns dos eleitos já começam a circular pela 
Casa. Querem saber como ‘funciona’ o novo local de trabalho, 
conhecer funcionários. 
Nada como se preparar para o que vem por aí...

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “Muçulmanos brasileiros encaram 
perseguição e preconceito crescentes sob novo governo”;

...do jornalista Xico Sá: “Se a esquerda morreu, como dizem 
os jornais, os homens e mulheres que se preocupam com os 

lascados estão cada vez mais vivos”;

...da revista Exame: “Empresas brasileiras fracas têm US$ 51 
bi em dívida, diz FMI”.
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Chrystian
de Saboya

PREFEITÉZIMO
Gosto de Carlos Eduardo Alves.
Gosto de Andrea – e do entorno desses dois queridos, do 
bem, da paz e... apaixonados por Natal.
Quatro vezes prefeito da Cidade do Natal, Carlos Eduardo 
merece o lugar que ocupa. Tanto, que venceu com grande 
vantagem de abraços e votos na capital do Rio Grande, que 
mais uma vez aposta na sua competência.
A cidade divide-se sim, entre antes e depois dele. Seu 
trabalho visionário, as obras espalhadas pela cidade...
Claro, muito o que fazer, tantas urgências para viver – mas 
Carlos Eduardo trabalha e ajuda a desenvolver, sim, Natal – 
tantas vezes estagnada no tempo e no espaço.

Cantam que será candidato a Governador, em breve.
E se fizer no Rio Grande o que faz por Natal, dará show.
Não duvidem.

MARROM GLACÊ
Chic Beauté pra ser feliz!
 
Um salão de diagnóstico que quer se conectar com a alma e 
essência dos clientes. Com práticas sustentáveis de proteção 
da saúde dos fios dos cabelos e do meio ambiente, com energia 
boa que só e duas meninas lindas a comandarem tudo.
 
Especializado, antes de tudo, em tratar e fazer os clientes se 
conectarem com sua melhor versão.
Homens e mulheres em suas melhores versões, aliás.
 
Sob a batuta de Beatriz e Fernanda Fernandes, que contam 
com o apoio de Jailson Fernandes como cabeleireiro, o salão já 
tem dado show na cidade.
João Chaves, 977 – Tirol
3222-6828
@chicbeaute_

FERNÃO CAPELO GAIVOTA
Ele chegou fazendo zoada.
Zoada do bem, de bom gosto, astral nos céus onde, aliás, pisam seus 
sentimentos nobilíssimos.
Bom moço, Matheus Bulhões junta fã clube dia 8, 22h30, na casa dez 
mil da Pedro Fonseca Filho, em Ponta Negra.
Convite lindo, como amamos fazer, com a arte de Flávio Freitas, já 
prenuncia que seremos felizes demais sábado.

PRA QUE SERVE O AMOR
Amor com todas as forças a Clínica São Francisco, ali na Romualdo.

Um lugar de amor à vida, de extremo respeito aos animais que, nos braços de Diógenes e 
Joana ganham vida, viço, cura.

Quão lindo o trabalho deles dois!
E de todos ali!

Dia de são Francisco, a Bênção dos Animais.
Tão lindo, tudo ali. Lanche, cachorros, gatos, a vida pedindo passagem.

E São Francisco lá, certamente.
sempre.

CALDA DO COMETA
A Obra Prima - Acabamentos Especiais –  marcou presença  em Bolonha, Itália, fim do mês 

todinho, se amostrando que nem presta.
Na Cersaie, a maior feira do mundo em pisos e revestimentos, deu conta de tudo, o casal Junior e 

Rose Rangel de Sá, conferindo os lançamentos e última tendência do mundo nos revestimentos tais.
Depois da Feira o casal encheu der mel luas e caminhares entre Florença, Veneza e Milao.

O sol nasceu para 
todo mundo – 
triste quem faz o 
caminho inverso. E 
no reverso da vida 
se deleita

Casa Claudia
Movelaria vem aí!
E Kleisa Macedo tem dado 
show na cidade quando o 
assunto é vestir doces lares 
com móveis sempre lindos, 
chiques, preços ótimos.
E tudo isso, mais 23 
ambientes e uma Mostra 
de arquitetura e bom gosto 
que celebra, dia 27, a loja da 
Hermes com tudo o que se 
tem direito.

Eco
Já tem gente chamando o 
vereador Raniere Barbosa de 
Prefeito.
Recordista de votos na 
capital, o muso de Karla é, 
sem favores, um dos maiores 
vereadores da história do Frei 
Miguelinho.
E se lá chegar, dará show.

Eu, Rio
A coluna de hoje vai para 
o AMAI – um orfanato que 
cuida de crianças, as acalente, 
as sustenta de esperança e 
amor. Em Macaíba, onde 
moram saudades, vontades, 
desnecessária

Matadouro 
Há que se lamentar a BR 304.
Meu Deus, que classe política é essa que permite aquilo, há anos?
Atravessar o Rio grande dói, amedronta.
Antes de ontem exatos seis acidentes à tarde, ali.
E quantos, na 304, já nos deixaram em vão?

E tem a duplicação da reta Tabajara (não teria outro nome 
mesmo, a lembrar das Organizações Tabajara, do Casseta & 
Planeta de anos atrás, na Globo).
Sinalização péssima, obra se arrastando e trânsito caótico.

Passa anel
Vale a pena.
A coluna deu um rolé nas eleições.
E descobriu um triste fato.
Exatas 27 famílias separadas – e em pé de guerra – por causa 
do poder, da política e por conta de exatas 27 prefeituras no Rio 
Grande do Norte.
Triste, gente que prefere a desavença do que o doce colo de 
uma família em paz.
Oh preguiça!

Sansão 
Lamentar aqui o fato do advogado Arthur Dutra não ter 
conseguido eleger-se vereador.
Natal perdeu uma oportunidade inteligente – Arthur é grande, 
alma boa, coração descente.
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Festival de música divulga atrações para a etapa de Natal, entre os dias 11, 12 e 13 
de novembro, com presença de bandas brasileiras e de países como Portugal e Suécia

Dosol prepara 
maratona de shows

// Festival terá 170 shows durante a edição 2016

ANDERSON SILA

// Plutão Já Foi Planeta é uma das atrações da cena rock local

ANDERSON SILA

// tulipa ruiz  traz para Natal turnê do disco “Dancê” (2015)

RODRIGO SCHMIDT

A banda paulista Wry 
desembarca hoje em 
Natal para divulgar 

o disco “Whales, Sharks and 
Dream”, lançado pelo selo 
norte americano Sonovibe 
Records. O shoegaze do 
grupo será uma das atrações 
da “Quintas da Brasinhas”, 
a partir das 19h, que terá 
participações dos potiguares 
da Automatics e do trio Kung 
Fu Johnny. Será uma noite 
para ‘shoegazer’ nenhum 
colocar defeito. O show será 
no Espaço Noronha Sócio 
Cultural, Bar & Gastronomia 
(avenida Roberto Freire 510). 

A Wry nasceu na cidade 
de Sorocaba, mas dividiu 
a primeira parte de sua 
existência (1995-2008), 
mantendo residência parte 
em Londres, lançando discos, 
vídeos, tocando em festivais e 
shows importantes no Brasil 
e Grã-Bretanha. Em 2009, 
eles retornaram ao Brasil 
de forma definitiva, mas o 
empenho com o Asteroid, 
bar que parte da banda abriu 
em Sorocaba, tornou inviável 
a continuidade da banda 
da forma que seria ideal, 
sendo assim, em 2010, o Wry 
anunciou seu fim.

A banda decidiu voltar 

a ativa em 2014, com um 
show comemorativo com 
todos os integrantes que 
passaram pelo Wry e, no 
segundo semestre desse 
mesmo ano, voltaram em 
definitivo com uma turnê 
de “reconhecimento de 
campo”, com dezenas de 
shows pelo Brasil. Em 2015, 
tiveram a oportunidade de 
retornar a Europa. A convite 
do Festival Primavera Sound, 
em Barcelona, na Espanha. 
Por lá, eles realizaram 3 
apresentações dentro de 
sua programação. A turnê 
europeia os levou também de 
volta aos conhecidos palcos 
de Londres e Liverpool, 

finalizando a viagem com 
apresentações em diversas 
cidades de Portugal. 

O disco “disco Whales, 
Sharks and Dream” é 
uma edição especial 
remasterizada dos EPs 
Deeper in a Dream, lançado 
originalmente em 2014 
em fita-cassete pelo selo 
TerryCrew, e Whales and 
Sharks, lançado na Inglaterra 
em 2007 pelo selo Club 
AC30. Com 10 faixas o 
disco conta com a inédita  
“Million Stars”.  A bolacha 
de 12 polegadas pode ser 
encontrada no Brasil em lojas 
especializadas, entrando 
em contato com a banda ou 

nos shows da turnê Whales, 
Sharks and Dreams; além, 
é claro, em formato digital 
nas lojas virtuais e serviços 
de streaming. Hoje, o Wry 
é formado por Mario Bross 
(vocal, guitarra), Luciano 
Marcelo (backing vocal, 
guitarra), William Leonotti 
(baixo) e Ítalo Ribeiro 
(bateria).

Além de botar o pé 
na estrada realizando 
apresentações pelo Brasil, 
estão na pré-produção do 
novo álbum - que promete 
ser algo diferente para o 
grupo e fãs - explorando 
arranjos mais trabalhados e 
uma estética musical eclética.

// Indie

Banda paulista Wry 
lança disco em Natal

// Formada em 1995, na cidade de Sorocaba (SP), a banda  Wry residiu por 10 anos na Inglaterra

FABRÍCIO VIANNA

A cantora potiguar 
Laryssa Costa 
apresentta hoje o 

show "Uma Casa Brasileira”, 
título inspirado na canção 
homônima do sambista 
Wilson Batista. O show 
ficará em temporada todas 
às quintas-feiras de outubro 
no Bardallo´s Comida e 
Arte, Cidade Alta. A cada 
semana a cantora receberá 
no palco um artista 
convidado para jantar. 

Na apresentação, 
Laryssa joga as influências 
do cancioneiro tradicional 
brasileiro que tem marcado 
uma carreira dedicada às 
raízes do nosso quintal. 
Dia 22 de outubro, Laryssa 
também leva “Uma Casa 
Brasileira” para o Espaço 
Cultural Ruy Pereira, com 
participação especial de 
várias cantoras do cenário 
potiguar.  

Na casa brasileira 
de Laryssa Costa não 
pode faltar samba, choro, 
baião, maxixe, marchinha, 
modinha e ranchos. A polca 
de matizes europeias e o 
tango argentino aparecem 
de penetra com uma roupa 
verde-amarela. “Na minha 
casa o tango e a polca 

dialogam com o samba 
e com o choro. Procuro 
explorar ao máximo nossos 
ritmos mais tradicionais”, 
diz.  

Em duas horas e meia, a 
cantora potiguar relembra 
canções de Noel Rosa, 
Chico Buarque, Chiquinha 
Gonzaga, Ary Barroso, 
Pixinguinha, Ademilde 
Fonseca, Altamiro Carrilho, 
Sivuca, Paulo César 
Pinheiro, Aldir Blanc, 
Herivelto Martins, entre 
outros nomes consagrados 
da linha cronológica da 
nossa música.

Com uma carreira 
voltada especialmente 
para a divulgação do 
choro, Laryssa costa segue 
segurando a bandeira do 
ritmo imortalizado por 
Pixinguinha mas busca 
no samba a identidade do 
novo show. “Eu misturo 
muita coisa nesse show, 
mas a identidade, quem 
dita o ritmo é o samba. O 
choro está sempre presente, 
a própria formação da 
banda é de regional de 
choro, mas nessa casa 
brasileira inspirada na letra 
de Wilson Batista é o samba 
quem dá a cara”, conta.

// Samba

Laryssa Costa 
abre temporada 
no Bardallo's

[+] DOSOL 

Quando? 11, 12 e 13 de 
novembro

Quanto?  1º Lote R$ 
25 por dia ou R$ 40 
(Casadinha) | A sexta-feira 
será gratuita

Quem vem? 
Tulipa Ruiz, 
Talma&Gadelha, SILVA, 
Plutão Já Foi Planeta, 
Mombojó, Kalouv, 
Maglore, Ângela Castro, 
Scalene, Plutão Já Foi 
Planeta, Hellbenders, 
Heretic Prayer Bastard 
Kids, Killimanjaro e +

T
ulipa Ruiz, 
Felipe Cordeiro, 
Silva, Scalene, 
Maglore, O 
Terno e mais 

70 shows farão parte da 
etapa natalense do Festival 
Dosol durante os dias 11, 
12 e 13 de novembro deste 
ano com direito a seis 
palcos diferentes na Rua 
Chile. O lineup completo foi 
divulgado ontem à noite nas 
redes sociais do festival.

Ao todo o Dosol vai 
promover neste ano a 
marca impressionante de 
170 shows em 14 cidades 
nordestinas, chegando 
também nos seguintes 
estados: Paraíba, Sergipe, 
Pernambuco e Ceará. No 
Rio Grande do Norte, além 
de Natal, o Dosol continua a 

interiorizar sua programação 
por sete cidades diferentes: 
Pium, Parnamirim, Mossoró, 
Assu, Currais Novos, Caicó e 
Santa Cruz.

Vale lembrar também 
que o festival será uma 
grande vitrine para músicos 
potiguares já que, seguindo 
uma tendência presente 
desde as primeiras edições, o 
Dosol vai contar novamente 
com olheiros de gravadoras, 
de outros festivais 
independentes e até mesmo 
de programas de competição 
musical, como o “The Voice 
Brasil” e “Superstar”, ambos 
da Rede Globo. 

Neste ano dos 76 shows 
da etapa natalense, 34 são de 
atrações potiguares, o que 
acaba tornando o festival 
um bom recorte da música 
autoral contemporânea 
do RN, integrando desde 
bandas consolidadas, como 

“Dusouto” (Palco Galpão 29 
| Sábado) até “Seu Ninguém” 
(Palco Blackout | Sábado) 
que acaba de lançar seu 
primeiro EP “Arrojo”. 

O primeiro lote de 
ingressos já está disponível 
para venda online custando 
inicialmente R$ 25 o dia ou 
R$ 40 a casadinha para o 
sábado e domingo. Uma boa 
novidade para os bolsos é 
que o primeiro dia de festival, 
a sexta-feira, 11 de novembro 
será gratuita.

Mesmo contando com 
patrocínio da Petrobrás e 
Cabo Telecom através da 
Lei Câmara Cascudo de 
incentivo à cultura, do hotel 
Holiday Inn pela Lei Djalma 
Maranhão e da Funarte 
(MinC) via Prêmio Funarte 
de Programação de Música 
Continuada/2015, montar 
uma estrutura deste porte 
foi um grande desafio, como 

afirma Anderson Foca, 
idealizador do festival.

“A gente ficou um 
pouco preocupado devido 

a instabilidade política do 
país e a forma um pouco 
mais lenta como as coisas 
aconteceram, mas deu 
tudo certo, acredito que 
iremos fazer uma das nossas 
melhores edições”, considera 
Foca.

Algumas parcerias 
firmadas com os selos 
“Hearts Bleed Blue” e “Laja 
Records”, o serviço de 
streaming Spotify (player 
oficial do Dosol) e a marca 
de energéticos “Red 
Bull” também prometem 
transformar a experiência do 
festival neste ano.

“Vamos ter um palco 
em formato de Aranha da 
Red Bull no largo da Rua 
Chile, onde vai rolar tanto 
discotecagem quanto 
apresentações nos dois 
dias”, adianta Anderson Foca 
sobre o palco por onde vai 
passar algumas das atrações 

internacionais do festival, 
como a banda sueca “The 
Kendolls” no sábado (12) e o 
trio português “Killimanjaro” 
no domingo (13).

“Queremos ampliar 
nossa área de atuação no 
Nordeste e consolidar o 
mês de novembro como 
um polo recebedor de 
música por toda região. Todo 
mundo ganha: produtores 
locais, artistas e casas que 
recebem uma programação 
de qualidade e mais barata, 
subsidiada em parte pelo 
Festival Dosol e seus 
parceiros”, complementa 
Anderson Foca.

Na manhã desta quinta-
feira, às 9h30, Anderson Foca 
estará ao vivo via Facebook 
do NOVO para comentar o 
lineup do Dosol 2016 que já 
pode ser conferido inteiro 
no nosso portal. Acesse: 
novojornal.jor.br


